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AlOIII 
ASSIGN A T U R A S : 

CAPITAL, anno 201000 Bemostro.. 12Í000 

INTERIOR, anno 24$000 » . . 16$ÕÕ0 

EXTRANGKIRO , «tino 50|000 

P n ^ m n c n t o d i l i a n t a d o 

S í i b b a d o , 1 G d e f e v e r e i r o d e 1 8 0 5 
P U B L I C A Ç Õ E S : 

A N Ú N C I O S , Unha 

RKCI,'Â0 L IVRE, linha 

NA PRIMEIRA PAGINA, linha 

l ' u < | a m e n t o a d i a n t a d o 

150 
250 
EÜIO 

réis 

róis 

róia 

AVISOS 
W A roUtA 1 A DL MAIOS cibcuIÍAÇIO r»M 

TODO O INTHttlOli DO MT&CO 

RflCBIFToaiO— Ku* 15 dê Novembro 11 
Caixa 4o Correio, f . Badereço telegr. ComiHéfdii 

Telephone n. 551 

feio BRentou desta folha oa ara: 
No R i o - Mvrarla MonfAlvcrne, rua do Ou-

Tldor, 8 i 
RM BÀNTOB—Joaquim Boarea Júnior. 
R * TAUBATÍ:—Álvaro (Juorra. 
HM PIRACICABA—Joaquim Lola. 

E x p o s i ç & o i M T i i i a i i e i i l r 

Objoctoe de phanlaalt, proprlo» para presen-
te», boltsas para confttU, ohjecto» de bronze, 
brinquedos, cartões, surpresa», grando varie-
dade de papeis de phantaBia; escolhido aortl* 
manto do artigos para ercriptorlo, para dofcô-
• ho, bem como papeis para de«eabo, plantas, 
•to 

P R E Ç O S B A R A T I S S I M O S 

NA INDUSTRIAL UK S. PAULO 

Rua Direita, n. 14, c, 15 de Novembro 
n. 29 A 

COUÍGIQ SAGRAOO XaÀÇÜO OE ICHB 

PARA MftNlNOâ 

E H T A U B A T É _ 

W. Betienooiípt Rodrigues 
D A 

Facilidade de Modldna d» Parts 

Membro da Aoadsmla Real daa Sclendas da LlsbOa 

ODclal da Academia da França 

da Liberdade. H». 
CiniMUorio—Baa 15 da Novembro, t i , ao 

IMlo-dia. 
TtUpkon»—601. 

J o r t o N o g u c í r t i J n < | u n r i l > e 

tem o «eu escrlptorlo do advocacia (fundado em 
18tt0) em S. Manoel do ParaUo 

Obras completas do fallocldo dr. Ltils de 
Castro, antigo redactor do ••tornai do Cfctnmer-
do». 6 volnmee, 169000, A' venda nesta t; ',10-
(rapbla. Pelo correio, UldOO. 

S e r r a r i a Amer icana 
ORANDE8 DEPÓSITOS DE MADEIRA^ 

Auré l io Vaz 
L E I L O E I R O . — Tem saa agenda A rua da 

Boa Vista, 9 - H , Resldencla, raa df fc. JoAo. 
1(0. 

C a . s a e H p c v i a l « l e p i a n o s 

Freder ico Joachim 
R u a d e B.. .J0&0, n a . 30 O 34 

O LEILOEIRO 
M0RR1RA CAMPOS ó sempre oncontrado em 

a«a eioiiptorio na roa Marochal Deodoro, fi Á 

DR. JOHN NEAVE 
M e d l c o - o p e r a d o r e p a r t e l r o 

7 1 — R U A D O S G U S M Õ E S — 7 1 

CONSULTAS DO MKIO-DIA ÁS 2 1IOUAS 

Tdlephont, 109 

P a d r e S c b a s t i í S o K n c i p p 

. M E U M B T H O D O D E C U R A R C O M 
A Q U A - . T r a d u c ç à o a m a i s e x a c t a , 
c o m f i g u r a s e a p p e n d l c e . E m c a s a 
d e F a g u n d e s A C . ~ r u a d a Q u i t a n d a , 
2 t - A , s . P a u l o . 

Br. SfOOO, onc. 6Ç0J0, Urre de p.rte. 

M O L É S T I A S D O S O L H O S 

DR. CARLOS PENliA 
R e s l d o n c l a e c o n s u l t o r l o : r u a D i r e i -

t a , 10 A . T e l e p U o n e , 4 ! . C o n s u l -
t a s , d e 1 à s A 

TELEGRAMMAS 
1ERYI(0 EMCIAL DO "CGKHCRCIO Dl SAB MRP, 

R I O , 15 

Foram i ron o vidos a cartolr JS do 

Íirimeira classo do Correio do S, Pau-
o : 

.Manoel Mondes Gulinarftos ; 

Antonlo Pinto ; 

l iazilio Nogueira ; 

Nioomclio Baptlata, 

— O ongonheiro Martins Rodriguos 
foi removido de conductor da Estrada 
do Sant 'Anna do Llvramonto, para 
ajudanto da flscallsaçAo das obras do 
porto do Santos. 

— Foram nomeados : 

O er. Arthur Álvaro» do Araújo, 
para auxi l iar tochnlco da comraissao 
do molhoramontos do porto do Natal; 

0 sr. José Nunes Belfort do Mat-
tos, para engenheiro do primeira clas-
so da Estrada do 1'arahyba. 

— O ministro dos Nogocios Exto-
rioros comparocou liontem ao despa-
cho presidencial, mas ntto poude lr ho-
j o ao MlniBtorio. 

— O govorno tom recebido queixas 
do vários fornecimentos do apetrechos 
bollicos e arroios ao exercito federalis-
ta do Rlo-Grande. 

— Foi assignado o deoroto creaulo 
o corpo do lníaiitoria do marinha c >m 
400 praças, 

— Foram sepultadas hontum 31 
pessoas. 

— A Directorin do Gablneto Portu-
guoz do Leitura fui á residência do 
ministro das llolaçõos Exteriores fe-
licitar o govorno, polo dosonlaco do li-
tígio das MISBÕOS, mostrando-lhe o se 
gulnto tologramma : 

• Barão do Rio Branco-Wash ington 
—Gabinoto Portuguez do Leitura no 
Rio do Janeiro applaudo com onthu 
slasmo o êxito brilhante da vossa 
mlBsao especial. — Cibrfto, presidonto. 
Carregai, Bocrotarlo.» 

— Foi publicada a roprohonsfto ao 
general Quadro», poloB termos incon-
venientes da sua ordem do dia, doi-
xando o commando da Escola Militar. 

(Do nona corrt$fondinh) 

S A N T O S , 15 

Cafó : 

Venda», 10.000 sacou), ao preço do 

1 « $ . f 
Morcado, llrnio. 

Entraram 11.«85 suecas. 

Sahlram para os Estados-Unidos 

0.113. 
— A Aifandega rondou hojo réis 

A Itecobodoria, 14:757$202. 
— Movimento marít imo. 

Entradas : 

Vapor allemtto Cintra, do Hambur-
go, com vários genvros, a Ed. Johns-
ton ; 

Vapor ingloz J. H'. Taylor, do Rio, 
mosma carga, a F . S. Hampshiro & C.; 

Hiato nacional Ftrrrirn Onrneiro, 
do Cananéa, com madeira, & ordem. 

Sabidas : 
Vapor nacional Camocim, para o 

Rio ; 

Barca Ingloza Violei, para o Rosa 
rio do Santa Fé ; 

Vapor francez 
para o Havro, 

VWt> tíi' Slontcvidco, 

[l>0 nono corrlipondentt) 

B U E N O S - A I R E S , 15 

Ouro, $.111). 

— Nflo so roglslroü mais nenhum 
cíieo do cholera nesta capital, augmon-
tando, porém, o numero, nas provín-
cias. 

— 0 general Mitre vislturi brevo-
mento o general Roera. 

— Trata-se do estabolecer uma pe-
nitenciaria na Terra do Fugo, extre-
mo sul da Amcllca. 

V A L P A R A I S O , 15 

Corro quo so acha gtaVomeüto en-

foriuo o genofal ciiileno Canto. 

— Continua nas mesmas condições 

a si tuaçio política no Porá. 

R O M A , 15 

SorA apresentado peranto o tribu-
nal, no mos do março proximo, o ca-
pitão Romani. 

L O N D R E S , 15 

Sóbo a oitenta, o nunioro do Infoll-
zes victimndos polo rigoroso frio quo 
reina aqui. 

L I S B O A , 15 

Causa Bériaa inquietações o croa-

cento augmento das aguas do Tejo, 

duranto os quatro últimos dias. 
(limai) 

C A R T A S P A R I S I E N S E S 
de janeiro. 

Uma bomba anarchistn, por mais 
valento quo fosse, nüo toria feito nom 
o barulho nem a impressão quo cau-
sou a brusca demissão do sr. Casimir-
Pérler. imagino o pasmo, o assombro 
quo dovo ter havido por osso mundo 
fóra, ao receber se essa noticia telo-
graphicamento, sem o menor preâm-
bulo 1 So aqui mesmo 11 cimos todos 
do bocca aberta I . . . 

Aquelles quo so gabam do conhecer 
o coração humano, dovom, a ostas ho-
ras, tor dado as müos íi palmatória o 
confessado tiuo silo uns ignorantes. E, 
com cffeito, n l o é para monos. Pois 
quo 1 ha apenas seis mezes, o sr. Casi-
inir-Périer tinha a coragem do assu-
mir a presidencia da Republica, 0111 um 
momento do perigo, quando o sou 
antecessor acabava tln cahir sob o 
punhal do um anarchista, o acompa-
nhava o corpo do Carnot, a pé, pelas 
ruas do Paris, expondo-se assim a um 
assassinato, o agora, porquo se vé 
atacado pela imprensa revolucionaria, 
desorta, recolho-so ít vida privada, aban-
donando o seu paiz, quo so debato 
contra o movimento socialista ? 

Nfto o Ignoro : para o liomom de brio, 
quo tem u consciência limpa, é duro, é 
tristo lér diariuruento impressas as ea-
lumuias mais ultrajantes, as infâmias 
mais vis, o Isto upenas com nm llm 
político, para tornar odioso o actual 
reglmen o proparar o advento do so-
cialismo. 

Também sei quo o verdadeiro moti-
vo apresentado pelo sr. Périer para 
legitimar a sua demissão 6 n l o ter en-
contrado um único defensor a ocampo 
daquelles quo o obrigaram a acceltar 
o espinhoso cargo do presidente da 
Republica Franceza o quo se diz iam 
seus amigos. 

Sei também, finalmente, que o sr. 
Périer se queixa do achar-so peado 
nos seus meios do acçilo, do nao poder 
fazer acceitar a sua maneira do ver, 
de ser obrigado a tolerar um minis-
tério quo n lo ostava do accôrdo com 
o sou pensamento, do mio governar, 
omtlm. 

Mas, antes de ser eloito, o ex-pro-
8ldonto níio podia ignorar quaes os 
inconvenientes da suprema magistra-
tura do Estado em um palz em quo 
os partidos políticos sfto legiões, em 
quo a liberdade do imprensa é illimi-
tada, era quo, em summa, o socialismo 
n&o escolhe armas para fazer v ingar 
as suas idéas. 

Essa demissüo, brusca, oxtempora-
noa, desastrada, produziu a mais de-
ploravol impressão, nao sé om França 
como om toda a Europa. Todos sao 
unanimea em aflirroar qno é um acto 
do covardia quo nada justifica, tanto 
mais qno a França passa por nma oriso 
o quo n l o é digno desertar na hora 
do perigo, 

E aos ospiritos conservadores o or-
deiros o quo mais irrita é ver quo os 
socialistas so aproveitam dessa demis-
são para cantar victoria, attrlbuindo a 
A sua influencia no movimento con-
temporâneo das idéas. O sr. Gérault-
Richard, quo so acha preso om Sainto-
Péiagio, por ter insultado o presidonto 
da Republica, nSo cabo ora si do con-
tente. Esso homom é a oxpressflo 
viva do ostado do anarchia tios espí-
ritos. 

Nascido no Mans, onde exercia a 
profissão de armador, voiu, em 1HH0, 
residir om Montmartro, um dos quar-
teirões mais populares de Paris. Ahl 
começou a compõr cançõos revoluoio-
narias o depois escreveu na Bataille. 
contra o bonlanglsmo. Tendo dado o 
tanglomanglo nossa folha, collaborou 
na Fetite ltSpublúinc o fundou u m a 
poquena loja ondo vendia canções. 

Uma das mais celebres, quo teni por 
titulo A batalha, da uma iiléa exacta 
das BUIIS iitetw políticas. Diz, entro 
outras bonitas cousas, o seguinto : 

Noas íerons, bourgeols rumlasnts, 
ltans vos ostomaes bedonnsnts, 

Plus rt'uno nntnllls 
Nons aurons Io c<nir endurcl, 
La lutte sem ssns merci, 

Dana Ia baui. le 

Afinal, fundou uma folha, Lc < ham-
bard, onde publicou um artigo inju-
rloso para o prosidonto da Republica, 
sendo condemnado a um anno do pri-
são o a 3.000 francos do multa. 

Ora, é aqui quo BO vA O mais cu-
rioso. Bastou a sua conderanaçao para 
quo BO oreasso om torno da sua pes-
soa uma corrente do sympathia o quo 
afinal se conseguisse fazei o eleger 
deputado ! A ( 'amara, apezar disso, 
teve, é verdade, o pudor do nSo u<l-
mltt lr quo o sr. Gérault Richard fosso 
solto, para vir discursar no moio dos 
ooilegas, acto esto do doferencia ao 
Br. Caslmir-Périer. Essa eleição, po-
rém, nom por Isso deixa do ser sym-
ptomatlca, tanto malB que uao é iso-
lada : hasta agora um sujeito ser con-
domnado, para quo logo so cuido um 
mnnilal-o para a ('amara. Em quo 
inundo vlvomos nós, comu jii d iz ia 
mou avô I 

Voltemos, porém, A prooccupaçfto do 
dia : a demissão do Périor. 

Claro estA quo, ao emittir sobro 
olia o SOU Jt<i«o, Cí>'la (litítl [)ü<oti, eií-
rtlO 50 ttií, a brasa para a sua sardi-
nha. Os monarchistas disseram quo 
era uma prova evidento do quo o sys-
tema republicano é ephemoro om Fran-
ça o quo só H monarehia poderA sni 
var o paiz. Os socialistas afllrmatanl 
quo o seu reinado estava pfoXImo. Os 
con ervadores opinaram pela escolha 
do uni ptesltlento energico, quo sou-
besso contor as paixões desenfreadas, 
o, no mou modo do vér, efto e«tes <|Uo 
tém ruzao 

0 quo ha do admlravel nosta criso 
prosltloncial o quo mostra a indolo or-
deira do povo é t e r Caslmir-Périersa-
hido do Elyseu o ser substituído, no 
espaço do 48 hora?, pelo sr. Fo lU 
Ffturo, nem qilo, na rua, houvesso um 
grito sodicioso, sem quo so désso o 
monor barulho, sem quo os poscado-
res do aguas turvas se atrevessem a 
aproveitar a occaslfto. 

Os únicos quo procuraram atra-
palhar a situação, som resultado, 
ttllis, foram os srs. deputados radi-
caos. Duranto o Congrosso, rounido 
om Vcrsalhos, dopois do torom pro-
posto a supprossao da presidencia da 
Republica, gritaram : «Viva a revolu-
ção 1 viva a Communa I» Ao monos, 
esaos sao coherontes, pois quo tlvo-
ram conducta absolutamente idênti-
ca A que haviam tido qnando foi dei-
to o sr. Casimir-Périer. 

O novo presidonto, sr. Folix Fauro, 
quo foi oleito polo mesmo motim por 
quo o fõra Carnot o quo, na política, 
ainda nfto ropresontou papol quo o im-
puzosso A geral admiração, tom uma 
qualidade inaprociavel para um paiz 
democrático, como so gaba do ser a 
França : é tllho das próprias obras. A 
posição quo conquistou o a fortuna 
quo adquiriu, ello as dovo exclusiva-
mente ao seu trabalho o A sua Intel-
ligoncia. E' um exemplo palpavel do 
quanto pódom a coragem o a perseve-
rança. 

Nascido cm Paris, oin 1841, o sr. 
Folix Fauro, quo começou a vida co-
mo simples operário o quo conseguiu 
alcançar invejável situação c.ommer-
cial, edifleou a sua fortuna politlca no 
l lavro e, em IRh i , f0 i ololto deputa-
do republicano, üambetta. quo t inha a 
qualidado do conhecer os homens, viu 
os serviços que o sr. Fauro podia pres-
tar A Naçfto o, quando formou o sou 
ministério, chamou-o pora o cargo do 
sub secretário do Estado no Ministério 
do Comraerclo o das Colonias, posto 
esto qno volvou a oocupar no Minis-
tério Ferry, em 1885, o outra vez om 
1888. 

No Parlamento, adquiriu influencia 
justificada, pela competoncia o clareza 
com que tratava as questões coloniaos 
o marítimas, o occupava o cargo do 
vieo-prosidonto da ('amara dos depu-
tados, quando o sr. Dupuy o convidou 
para tomar conta da pasta da Mari-
nha, em quo, mais uma vez, deu pro-
vas da sua comprehensao exacta dos 
serviços tao complicados do sou mi-
nlstorio. 

Convidado pelos seus amigos, ainda 
nao ha muitos dias. para ser candi-
dato A presidencia da Camara, o sr. 
Fauro teve a lealdade d* recusar a 
offerta, para nao abandonar os seus 
collogas do Ministério. E' um acto 
tanto mais digno do louvor quanto a 
existoncia do presidonto da Camara é 
monos ephemera quo a do ministro. 

Tal é o homom quo ostA hojo no 
palácio do Elyseu e cuja eleição foi 
recebida com sympathia e com vivas 
populares. 

OxalA realiso as esperanças qno 
nello funda a França o nao nos traga 
ainda mais uma amarga desiliusao ! . . . 

MANECO. 

(Continua) 

Notas de um revo l toso 
Por absoluta falta do espaço, doixa-

mos de publicar hoje o capitulo X X I 

das Xotas dr um revoltoso. 
SahirA amanha. 

Mathous Magalhães. 

Foi muito sentida om Lisboa a morto 
do littorato portuguez Mathous do 
Magalhaos, fallecido ultimamente om 
Porto Alegro. 

Mathous do Magalhães volu para o 
Brasil lia cérca do trinta annos. 

Era lllho natural do grando tribuno 
portuguez José Estevam. 

Kstcvo a lgum tompo om Coimbra, 
ondo nao quiz acabar a formatura. Em 
Lisboa, lovava vida bohomia. Um dia, 
tlesapparccou daquolla cidade, sabendo-
se mais tardo quo embarcâra para o 
Brasil. 

Era poeta o multo talentoso. 

Devia ter fallecido aos Lu annos do 
o.iade. 

Corrolo. 
Uma carta dirigida do Tietê aos srs. 

Helnritz ft ('., moradores a rua Duque 
do Caxias, 31, tom o timbro desta 
capital cora data do 12 do corrento o 
sé foi ontreguo aos destinatários no 
dia 14. 

Chamamos para mais esto abuso a 
attençao do digno sr. administrador dos 
corroios. 

O Diário O/flcial dovo publicar bro-
vomonto a tabella dos preços do pas-
sagens o tarifas, quo, por acto do 
anto-hontem, foi a Companhia Sul 
Paulista dr Navegação n Mineração au-
ctorisada a adoptar nas linhas tio na-
vogaçAo subvencionadas polo Estado, 
na ribeira do Iguapo o sous allluen-
tcs. 

Naufragio. 
Na praia da i lha da Culatra, a lésto 

da barra do porto do Faro, Portugal, 
encalhou o hiato francez 8. Marv, 
sabido do Lisboa com destino a Daho-
raot, conduzindo carga do sal. 

Tondo soffrldo muitos tomporaes, 
com agua aberta o falta do vlveros, 
estando a tripulação ubatltla o exte-
nuada, demandava aquella barra, mas, 
ao chegar Aquolle local, espetou-se do 
préa. 

A tr lpnlaçlo foi Balva. 

Foi solicitado da Secretaria da Fa 

zenda o pagamento de 70:000$ a Ba 

ruol S C., pelo fornocimonto do tlosln-, 

foctantes paru o Lalwratorio Pliarma- fsou o Bontiraòs, nao se descrevo, 

ueutiço. -

OPINIÕES 

A d e m o c r a c i a a u e t o -
r i t a r i a no R r a s i l 

Hl Ia d^mocratle libro ost Ia 
l>lu« bsllo fi.nii j du Kouvcrne-
"luflt def sociais humain''*. 
II sen ''St [tss dq p im méprl-
satile '|ue la dómocratlo .tHSor-
vle. 

Oir.oT 

0 PItiMKrr.íi MivisTriuo nnpnia hf, 23 

Bfi SdVÉJlliltO Illí 1)1 

Estavamoa om comcços do novem-
bro do 1891. 

Uma parto Importante da Camara 
dos deputados mantinha-so om franca 
o formidável hostilidado ao governo do 
marechal Doodoro. 

Todos os dias, destacavainos uma 
patrulha aguerrida para atacar o go-
verno, quo acreditávamos divorciado 
tia opinião republicana, por seus actos, 
pelos princípios quo apregoava nos 
Jornaos quo asralariava o pelos ho-
mens quo escolhia para seus delega-
dos, pois j i se tinha modificado com-
pletamente a situação política creada 
om quasi todos os listados pelo pri-
meiro governo ropublieano. 

Nao raras vozes, alguns mais exal-
tados, impacientes o sofregos, nossas 
refregas, trouxeram A discussão a pes-
soa venoranda do volho soldado quo 
so llzera, durante a monarehia, o de-
fensor dos direitos o garantias do aua 
classo, tornando-se, por Isso, o domo 
lldor mais audaz da disciplina e, setn 
o sentir, talvez, o Instrumento do es-
pirito novo quo penetrava nos quar-
téis o aluía om sous alicerces o thro-
no, em nomo da democracia quo sur-
gia. 

Os amigos políticos do sr. barão do 
Lucena, o qual, pela confiança quo 
inspirava ao marechal, era o vorda-
deiro auetor do todos os actos e do 
todas as manifestações tio governo, o, 
por essa razão, chamado por nés, na 
tribuna, doehancellor podoroso, haviam 
desortado de sous postos o aban-
donado a solução do quasi todas as 
questões, mosmo as mais melindrosas, 
taoB como os orçamentos, as leis do 
responsabilidade, a reorganisaçao fi-
nanceira, 4 opposiçao, quo, arregimen 
tada, organisAra as c.ommissões com 
maioria de sous partidarios. 

Fazia o auetor destas linhas parte 
da commissao do orçamento o, ao 
mesmo tompo. ora o relator da com-
missao ospecial do finanças, encarre-
gada du estudar a situação dos ban-
cos emissores, com o fim do põr um 
paradeiro 4s omissões do papel incon-
vortivel que, feitas precipitadamente, 
sem base e mal applicadas, haviam dos-
valorisado o moio circulante, elevado o 
aglo do ouro, produzido a depressão 
cambial no moio da jogatina de mi-
lhares do tituios phantasticos, encare-
cendo a vida o trazendo o raal-estar a 
todas as classes. 

Fazíamos, então, formidável oppo-
siçao ao governo, e, cousa digna de 
nota, apezar de nos acharmos jA em 
Uns da sessão, tendo no intorvallo do 
arrefecer a lucta, ganhando torreno o 
governo, n l o duvidavamos do quo al-
gum acto violento praticado pelo Po-
der Executivo viesso trazer ao con-
tlicto uni solução inesperada. 

A Constituição do 24 do fevereiro 
dava muita força ao chofe tio Estado. 
O regimon presidencial noila consa-
grado, tornando o Poder Executivo 
Independente dos demais Poderes Cons-
tituídos. abolindo essa formula meta-
physiea da harmonia dos Poderes, tra 
çára, a cada um tlolles, orbita clara 
de acçao, do modo quo, apezar tios 
óbices quo por acaso creasse o Con-
gresso, apezar tias transgressões quo 
tlzesso, excedendo as suas attribuições 
o desviando-so do sua missão, o pri-
meiro magistrado da NaçAo tinha, den 
tro da loi, os meios para cumprir o 
sou dever, sem atlrar-so ao abysmo 
do arbitrariedades o violências que 
rodundariam em prejuízo da Republica 
o do prestigio da própria auetoridado. 

Por outro lado, Doodoro, estremeci-
do pelo exercito, com a guarniçao tia 
capital federal, do inteira confiança 
nao podia recear movimento a lgum do 
hostilidado por parto da força arma 
da, a nao ser quo algum acto grave, 
eompromottedor para oa credites da 
Nação, para a honra da Ropublica, 
pondo om jogo os brios o pundonor 
do povo o do soldado brasileiros, vi-
esse afastar do sua pessoa mesmo os 
ciumentos do maior confiança o leal-
dade que o cercavam. 

Tudo isto devia, pois, convencer o 
sr. barão da nenhuma necessidade de 
um acto quo firmaria a dictadura po-
lítica e financeira, ao mesmo tempo 
quo tlovia arredar do todos os espíri-
tos a suspeita do um golpe de listado 
contra o Congrosso: mas, conhocondo 
nés o temperamento tio primeiro mi-
nistro, espirito auctoritarlo o habitua-
do a nao supportar resistoncias A sua 
vontade o aos seus planos, nao duvi-
davamos, o ao eonirario esperávamos, 
quo um acto arbltrario o violento vi-
esse rasgar a Constituição que, dias 
antes, havíamos jurado tlefonder, A cus-
ta do nosso sanguo e do nossa vida. 

Assim é quo a 1.° do novombro. 
sera quo nada soubéssemos do positi-
vo, comoçavamos um pedido do infor-
mações ao governo com ostas pala-
vras — «Ainda vivo o Congresso?» — 
«1'odomos falar ainda iivromanto ?s 
palavrus quo os deputados govornis-
tas José Mariano o José Avolino sub-
linharam com um sorriso malicioso o 
significativo. 

As minhas provisões roalisaram-so. 
No dia 2, A noite, seriam dez horas, 
era ou procurado polo meu amigo dr. 
Urbano Marcondes, deputado pelo Rio 
do Janeiro, quo vinha communiear-ma 
quo o docroto do dissolução do Con-
grosso jA estava no Diário Oflicial 
para ser publicado, acompanhado tio 
uma oxtensa proclamaçao: os corpos 
de promptidao o tudo perdido. 

Sahlmos precipitadamente do casa 
nfto som algumas precauções, porque 
conhecíamos o procedimonto do Napo-
lefto no golpo do 2 de dezembro, o A 
mela noito, reunidos a Annibal FalcAo 
o Sampaio Ferraz, em carro, aogui-
mos viagom para Santa Alexandrina, 
a casa do marechal Floriano Polxoto. 

O quo de indeciso, do vago, de receios 
pelos destinos da Pátria o da Ropu 
bliott, do cruois presentimentos, do 
phrasos som pensamento fixo, se pas-

ções os que amam com fé a causa 
qno defendem o que ju lvam seria-
mente ameaçada, 3enfto quasi perdida I 

Annibal, o valoroso general cartha-
gincü, avistando cru fietl campo cn 
trinchelrado, no seio da Itaiia, o ride, 
por prodigios do valor o de constai! 
cia, se mantivera 10 annos, a cabeça 
do seu irmão quo era para ello asa i 
Vaçfto. Napolofto, "ombrio, vencido pelo 
destino em Waterloo, percorrendo o 
caminho de Bruxollas; Thiers assignan-
do as condições do paz, era 70, ante 

avidez do Bismarck exigindo o tor 
tltorlo da Alsacla o daLorena o .1 mi-
lhares: nfto tiveram maiores amargo-
res do que experimentámos nós, sem 
esperança do resistência, abatidos em 
nossa fé, amosqninhados em nossos 
brios, onvilecidos pelo desconhecido II 

Ao chegarmos, uma hora da noite, 
sómento o silencio dominava esso er 
mo logar... 

Apenas uns frouxos raios tia luz do 
uma lampada quasi apagada nos indi-
cava quo nessa casa Velava alguém. 

Roria o marechal ? 
Tcriames nós, nessa mesma noito, 

um centro de resistoncia em que pu-
dessomos vender a vida etil nomo do 
Ideal quo amavamos, quo alfagavamos 
om nossos sonhos do mocidado e hoje 
vilipendiado'! 

Alguns minutos mais o teriamos 
uma resposta. 

Batemos. 

Capital fodoral, 12 de foveroiro do 

1895. 

SEBZEUE:.LO COBBEU . 

OS MYSTERIOS 

C O R R E C Ç Ã Q 

Estão A viítiila nus ofpcinas 

desta folha 

1 e x e m p l a r 2*500 
10 ditos 205000 

Também se vendrnt: 
N A C A P I T A L -na Livraria Alves 4 C., 

raa da lauda. 

N O R I O — na Livraria Slont Alvurne, Ouvi 
dor. -2 

E M S A N T O S na cliarntarla do sr. Joa 
qa'm Soar.iH .lunlor. 

E M C A M P I N A S na Casa Oonotid. 
E M T A U B A T E ' - o m casa du sr. A;varo 

Guerra. 

fló podoiu oxperinicntar essas ciiio-

Ifcdioiidez. 
Temos uma roctilIcaçAo a fazer so-

bro a noticia quo dí-raos hontom, su-

bordinada áquelle título. 

O monstruoso algoz da infeliz crian 

ça nâo é o subdclcgado, mas sim o seu 

segundo supplente. 

Para punir esto malvado nao basta 

a demissão a bem do serviço publico: 

cumpro processai o o fazei o soffrer o 

rigor da lei, que tanto ó applicavel a 

qualquer subdelegado como ao pri-

meiro maltrapilho que praticar um 

furto. 

O jornal madrilono FA Imparcial 
publicou alguns pensamentos quo o II 
lustro poeta Carapoamor oscrevçu on. 
vários leques. 

Vamos dsl-os na própria I lngui do 
poeta, psra assim conservarem todo o 
sou brilho. 

Kdta mujor, por s ngular rareza, 
es bclla un el pais du la belk'4t. 

Baluds á esta divina rrcatura 
1«io es I* unlon do la î .-acia y la hermo?urs 

Kstoy desmomorlado d*> ta] modo. 
quo,«ixcepto a tl, ra lo be olvidado todo, 

Aílido ,-itas encantos tu duljura, 
tal bjndad, quo berm osoa tu bermosura. 

Vii icultura 
A oxma sra. D. Vorldiana Prado, 

quo adquiriu a chacara cm quo o illus-
tradissimo dr. Luiz Pereira Barrotto 
reunira, A custa de grandes gastos e 
muitas oxperioncias o decepções, os 
mais ricos o variados specimens de 
uvas ouropéas o americanas, destinou 
a preciosa colheita para sor vendida 
em leilão a favor da Misericórdia du 
capital. 

Nao é a primeira vez quo aquella 
benemérita ara. extondo ma> proto-
ctora li piedosa Instituição e julgamos 
suporlluo encarecer o sou afan om 
suavisar alheias misérias. 

O leilão serA precodido do publica 
exposição, em que a entrada é fran-
ca, abrlndo-BO as salas da Faculdade 
do Direito, ondo se reallsarA, amanha, 
ao meio-dia era ponto. 

Para assistirem A victoria do sábio 
viticultor o medico, vem aqui, com-
raisslonados pelo patriótico governo 
do Minas, os srs dr. Campos da Paz 
o Carlos Brunnotnann. 

Sirva osta prova do consideração do 
vizinho Estado de consolo aos remo-
ques invojosos o soezes tio uns mas-
tins quo pretenderam om tempo ridi-
cularizar o nobre commottimento, a 
mania, do illustre dr. Barretto I 

Ao abrir-so a exposição, osto vono-
rando mostro farA extensa prelocçAo 
sobre os brilhantes resultados do suas 
oxporioncias 

yuom nao fór amanha Aquella sym 
pathica reunião, darA triste idéa de si, 
quor como paulista, quer como piii-
lanthropo o patriota. 

Incêndio. 

Hontcm, As 0 h. 10 m. da manha, 
manifestou so incondio na chaminé da 
casa n. 8 da rua do Carmo, quo é 
habitada por sua propriotaria, a sra. 
D. Maria Cândida Corquoira Lima, 
raao do Br. vico-prosidonto do Estado. 

Doram origem o aiimonto ao fogo 
a grando quantidado do fuligem quo 
havia na chaminé e o taboado do uma 
das paredes da cozinha. 

Durou approximadamonto 1 hora 
o trabalho da oxtlncçao, regressan-
do o corpo do bombolros ao quar-
tel, ás 7 h. o 15 ni. 

Os projuizoa foram pequouos. 

Jury 
Preaidentc, dr. Vieira de Almeida. 

Promotor, dr. Costa Carvalho. 
Entrou hontom cm julgamento o 

processo em quo sao reos Ferdlnando 
Schrüder o Augusto Frocer, accusados 
tio roubos feitos em diversas casas. 
Defendidos pelo dr. Fernandes Coelho, 
foram absolvidos, por oito votos, o prl 
meiro, o por doz, o segundo. 

Hojo BorA julgado Antônio Candidq. 
i lo Godoy, aoc.iiBado do crimo do fori 
nieutos gravos. 

Chronica extrangeira 

P o l í t i c a f r a n c e z a 

A resignação do presidente da Re-
publica francesa é o maior atsumpto 
político do que te occupam as folhas 
ixtrangeiras ultimamente recebidas. 

A imprensa republicana moderada 
de Paria ó unanimo cm uondomnar a 
cornrde dCierçdo de Casimir-Périer. 

Os jornat 8 socialistas apreg^im a re 
tiraria do presidente ultra burguez co-
mo urna victoria do socialismo tobre 
o capitalismo e a rcacção. 

Os orleallí.:tas d!ki vivas ao rei. 

O duquo do Orléana de l i a Londrea 
e vai esperar om Dover. 

O imperador Guilherme fica aobro-
saltade, e vai conversur com o em-
baixador francez. 

Na Allomanba o n» Áustria, os con 
servatlorea o os moderados lasMmam 
o acontecimento, e nao acham dc-seul 
pa ao presidente. 

O Timen analysa a carta do Périor 
as Carnarua, em um artigo magistral, 
de quo trasladamos oa seguintes ira-
cboa : 

«A mais severa condemnaçao do 
acto esta nas prim(j!ras palavras da 
carta, ondo diz que provirá todas as 
difflcuidados do onesrgo quo recebeu 
da Assernbiéa Nacional. Pola, nosso 
caso, o seu dever era nfto lhe accei-
tar a responsabilidade, so n&o BO acha-
va com forças para o desempenhar 
cabalmente. 

Mus, logo que assumira a presidên-
cia, a Boa culpa é grande em deser-
tar do posto, quando as ditflculdadoa 
previstas Be apresentam. Dlzor quo 
«as flcções conbtitucionacs ri&o podem 
abafar os ilictumos da consciência po-
lítica» é muito bem dito; mas n&o ex-
plica a rnz&o por que ello sujeitou a 
sua consciência poiitica a um peco 
com que nao podia. 

O quo custa a entender é que o 
i-xemplo da sua reBignctçfto í lrva. co-
mo ello diz, para apontar o dever a 
todos aquelles quo prezam a dignida-
de do poder e o boni nome da França. 

Parece qnu ha nisto uma Idéa um 
tanto monastlca do dever. 

Quanto á questão pratica, pergun-
ta-se— eo as dit&cuidsdcB dosappareee 
r im ou diminuíram pela retirada de 
(.'asimlr Périer. Que olle eo viu livre 
do todas, do uma 60 vez, é certo; mas 
quo ganhou com ieao a França? Por-
ventura, a guoira da calumnia o do 
insulto vai cessar por falta do objecto? 

Torà o futuro presidento mais meios 
do acçâo o governo ? 

Ou poderá a confiança da naçSo 
manlfestar-so mais livremente na es 
colhi do um substituto, feita A oro-sa ? 

O que é pena é qno a resignação 
do presidente, sendo um phonomono 
meramente psychologico, possa sor 
tomado com toda a voroslmllhança co 
mo urna victoria do partido socia-
lieta. 

E' esta a Interpretação qao natural 
mente so lhe dâ cm Fiança o em to-
da a Europa. E comquanto, no fund i, 
so deixom perceber os motivos pos-
soaos de Cusimir Périor, nâo se pó lo 
negar que o faeto succedeu tal qual 
as facções revolucionárias dnsejav.am 
que euccedesB". Níio foi. eomtudo, uma 
verdadeira victoria, como elles se ar-
rogam; pois que, so tivesse maior for-
ça de nervos e de vontade, o tam-
bém uma pello menos delicada. Ca-
simir-Périer conseguiria cortamentn 
aguentar-so contra toda a guorra das 
facções 

No emtanto. a sua Inépcia para o 
cargo veiu a dar no mosmo re-ultado 
quo daria o triumpho das forças de-
sordeiras sobro um campoao mais 
valente. 

Com efTelto, nao podia haver maior 
disparato do quo gratiücar com uma 
victoria aquelles a quem o presidonto 
tinha estricta obrigação do resistir. 

Casimir-Périor confossou quo nao 
duvidava do bom sonso o da justiça 
da França, embora lhe parecesse quo 
a opinifto andava de todo desvairada 
Neste caso, n l o soria dever dello pro-
porcionar ocasifto a quo o bom senso 
o a justiça da França so pudessem 
roataboloeer do novo? Embora nao 
conseguisse formar um bom ministé-
rio, embora a dissolução da Camara 
nfto servisse sonao para lho dar ou-
tra Camara ainda mi is lntractavel o 
para lho acarretar a accnsaç&o do 
quoror arvorar-se ora dictador, ou 
ainda poior, a sua obrlgaçfto era com 
bator o combater até o fim. para qne 
a responsablil lade das conseqüências, 
aos olhos do mundo o no ju izo da 
historia, fossem pesar sobre outros 
hombros, que nao os saus. 

As cousas poderiam tomar ura ou-
tro caminho mala differonte, de modo 
quo o bom senão o a justiça da Fran-
ça so mostrassem nm poderoso factir 
da evolução política, om vez do fer 
B i m p l e s m e n t o nma phrase pittorosca 
nos archívoa da Camaia. 

Nao podemos adivinhar coma sor i 
preenchida amanha a suprem» magis-
tratura da França. 

Q i r m quor quo seja o escolhido, 
nfto achará de certo o cumprimento 
do eeua devores mala facilita lo pelas 
clrcnmatanclaa actuaos. S-s fosso ver-
dadeira a thoorla do quo os grandes 
homens apparecem sempre nas o -ca-
Blõoa ora quo s&o projiaos. nó* pode 
rinmos desdo Já prognosticar o ad-
vento do uni go i io político. 

Mas, na lista dos candidatos pro-
váveis, é difllcil descobrir um pronuncio 
do tamanha ventura. 

Por ora, até se duvida qne entre 
os lllustrea políticos quo pb-lteíam a 
elolçfto haja algum quo obtenha a 
maioria absoluta doa votos. 

. . . . F e l l x Faure também nfto pare-
ce proprlo para Inspirar gorai onthu-
aiasrao. 

O povo contentar so-ia cora qual-
quer outro mala noutral, lato é — mo-
nos conhecido quo os actuaos candi-
datos: pola o sou maior receio é quo, 
nfto havendo apuramento oloitoral, a 
assembléa eo declaro permanente, 
constituindo se em Convenção nacional, 
do quo Deus livro a França o o nóa 
todos.» 

Pola Secretaria da Justiça foi decla-

rado ao ju i z de direito do Jund iahy 

quo lho cabo solicitar do chefe do po-

licia as necoBsnrins providencias para 

quo o roo Antonlo Mazzinl, proso na ca-

deia desta copltal, siga para aquella 

comarca, allm do responder a uovo j u l 

gamento. 

Da margem do Doura 

2'J de janeiro 

Som programma . . . 

Chuva, saraiva, frio intenso, vento 

cortante e, por vezes, ínlpetnoso, inun-

dações, desabamento?, deiluxos, bron-

chitos, pnoamoniaí—um hórrido inver-

no cora todoa os matadores, 

X 
Havia 27 annoa quo os progressis-

tas (oa progressistas de cá tão os an-
tigos liborarstíe 1,'t) dominavam, nosta 
cidade, a eleição das CuüimUaõüB do 
recensoamento político. 

Havia, portanto, 27 annos quo o Por-
to era considerado uni baluarte dosso 
partido. 

Era conformidade cora a lei, proco-
do-se, no começo do anuo, á eleiçúo 
das ulludidai coramiuaões o polo apu-
ramento verifica-se que o pai tido do 
govefno actual, o partido regenorador, 
triurupbúta DuH dvus bairros da cl-
dado. 

O facto é tfto assombroso, que mul-
ta gonte nfto o sabe explicar ainda. 

A explicação encontra se, claríssima, 
om Thiors, JIMoria do Consulado e do 
Império, 

El! a • 
<As mais ds : vezes, sAo os inimigos 

dum governo, quo, poloe sous ataquos 
Imprudontea, lho augraontam a força 
o o prestigio.» 

l i l la ahl está. 
A 

—Quo grando poeta ora e«to Gui-
lherme Braga I—exclamava ha pouco 
um amigo nosso, depois do ler uns ver-
sos do auetor do ISispo, dedicados ao 
grando actor José Carlos dos Santos 
o reproduzidos agora por nm periódi-
ca local. 

Era, do facto, nm grando poeta, ins-
pirado o correclísslmo. 

Tinha a scentelba genial o tinha 
uma arte impeccavel. 

Nas Heras e violetas ha composi-
ções lyrlcas dus mais bellas que pos-
suo a litteratura portu»ueza. Na poo-
sia chamada de combato, nunca nin 
gueni o cgualou. O Bispo 6 uma obra 
prima. 

Obra-prima é também, no sou go-
noro, o Mal da Delpliina, parodia ao 
poema de Thomaz Ribeiro A Delphi 
na do mal. 

As prolucçõos do Guilhorrao Braga 
rifto colleccionadaa em livro constitui 
riam nm aobuibo o precioso volume. 

O brilhante raro desso opnlento c-a 
crinio seria No enterro de Lnura. a 
maravilhosa poesia quo o poeta com 
poz por occasifto da morto duma filha 
estremecida. 

Publlcamol-a abi, por vc-zea. 

José Bonifácio o Luiz Gama sabiam 
na do cér o diziam na com lagrimas 
na voz. 

Grito de desespero dnm pao quo a 
dor allucinou —nfto conheceraoB om 
outra lingoa ostrophes como aquellas 

Pois, a despeito do altíssimo valor 
dos seus versos, Guilherme Braga ea 
tá complotamente esquecido. 

Os novos pároco quo nom o nome 
lho sabom I E ello ainda nfto soria vo 
lho. BO vivo fosee. . . 

«C est surtuut dann la. prnfession 
de litterateur franjais >/u' il est acan-
tugeu-c d'itre defunt» diz algures Al 
béric Second, o propnslto das home-
nagens rendidas a Flaubort o a Al-
frod do Musaet. 

Nfto so póle dizer o mesmo a res-
peito dos lltteratos portuenses. 

A t rra natal hostllisa-oa ora vida 
o esqueço os, por completo, quando 
mortos 

Que monumento so ergao ahl ao 
viaeondo de Almoida Garrett ? 

Do Guiihermn Braga, é claro, nem 
um simples basto. 

Ha ainda outros nomes lllur.tros, 
como os do Júl io Dlnlz, Soares do 
Pasaos, Arnaldo Gama o Coelho Lnn-
zada, sobre os qoaos pesa a mosma 
ingratidão. 

O homora ou a oollectlvidado quo 
tomasse a iniciativa do lhe põr termo, 
prestaria um grande serviço ao Por-
to, quo, entregue ao mercantil ismo, 
parece nfto dar importancia nem apre-
ço aos quo intellectiialmonto o hon-
ram o illustrara. 

Torra do glorias, efto esaas as maio-
res glorias desta terra. 

X 

Guerra Juuquciro, depois do ven-
der a sua collecçfto de faianças, de 
moveis artísticos o de bibelots, doafaz 
sa dos seus livros 

Hontom, rio Café Suisso, dous ca-
melots ciffereciam, a vil preço, livres 
quo pertenciam ou tinham pertencido 
ao poeta da Morte de D. João, «n 
tro os quaes, alguns quo lhe haviam 
sido dedicados pólos respectivos au-
ctores. 

Vimoa vende' por doze vint"ns um 
volumo da era. D. Guí i:nar T o r n z i o 
—o dassuas Impressões do Paris—com 
uma dedicatória autographa. 

K' vordado quo o livro nfto valo 
dous patacos. 

Em todo caso, aviso aoa qno cos-
tumam ofTcrecer os seus trabalhos aos 
grandoa nomes da l i t te ra tura . . . 

Z 

Do facto, dovérus anti artístico, do 
terom posto uru gaznmetro por detiaz 
da formosíssima torre de Bolem—pre-
judicando, aos que o admirum do Trjo , 
o ofTaito d esso primoroso bibelot em 
pedra—concluo Mme. Paul Bonnotaln, 
no BOU recente livro Une francaite au 
Soudan, quo os portugnezoa efto uua 
harbaros, nna vandalos, gento abao-
lutamonte som gosto o sem noç&o do 
arte. 

Que concluiria a gentilisslma es-
oilptora franceza, quanto á odinaçfto 
doa portnguozes, se viesse ao Porto e 
passasse um dia em qualquer doa ho-
téis da Invicta cidade? 

Por certo qno os portugoezes BSO 
o povo mais a'razado da Europa. 

Bastar- lhe-la para fcso o obser-
var como come, em geral, esta nossa 
bõ» gente do norte. 

O conceito de qno a educaçfto do 
indivíduo BO manifesta, prin dpalmente, 
na mesa do j tn tar , nti mesa do jogo 
o na mesa da coramunhao, ou 6 doa-
conhocldo, ou é dosprosado nesta ca-
verna dr leücs onde 

Nâo fazem ninho os milhafm,.. 
Se nesta caverna os railiiafrea fa-

zem ou nfto fazem ninho, nfto o Ba-
bemos nés: asseguramos, porém. qu«, 
contemplando, A musa dos alb rguos 
poituonees, uu huspodes respectivos, 

mais so nos afiguram milhafroa qua 

ioõos. 

Ello parece que ha collegios aqui 
no Porto, om Braga, om Lamego, om 
Vianna do CaBtello o até om Vizoa. 

Pois, so os ha, do que menos curam 
4 da educaçfto dos colleglaes. Altestu 
v im eloqüência essa lnjusti l tcavíl do-
sidia a generalidade da grosseria. 

Positivamente tornu so necessário 
quo os proprietários dan hospedaria» 
mandem coliocar nas salas communs 
grandes lettreiros, dlzondo: 

Não se mel te a faca na bocca.— 
y/to cospem para n toalha os caro-
ços das azeitonas. — O hospede não 
deve, á mesa, as*oar se oh escarrar 
cooi estrondo.—E' prohtbido fumar, 
em presença de senhoras, sem lhes pe-
dir licença.—Não é permittido berrar 
e muito menos urrar.—O hospede deve 
servir se de queijo, depois de servido o 
d<*>ce, e de frusta, depois de fervido <í 
queijo (Esta advertência contém uma 
regra do Brlliat Savarin, sanc ionada 
em seguida om todo o mundo civil lsado) 

Ahl fica a Idéa pura uma poBtura 
municipal. 

Os colieglos só tratam de preparar 
os rapazes para os exames: cuide o 
município da educaçfto. 

Oa lottreiroB quo Huggerimos o qua 
soriam om grando numero, dariam 
nm excellonte resultado divulgador 
das i d a da civilidade mala comozi-
n h a s . . . j á por fóra. 

Ao cabo de aignns annos do escru-
pulosa execução daquella postura, o 
extrangoiro quo visitasse o Porto, 
vendo nos comer como os outros eu-
ropeus, nfto diria para OB SOUS botõos: 
—quo selvagens ! 

Vt 
l ima revista Ingieza acaba de pu-

blicar alguns verãos do Guerra Jun-

quoiro traduzidos por Edgar Prestago. 

Era uma nota, o traduetor britâ-

nico diz quo Jofto de Doua o Guorra 

Junquoiro «Ao os dous poetas do genlo 

que Portugal possuo actuaimonte. 

Do perfeito secórdo—dada a so-

guinto explicação: 

Jofto de Deus—poeta de gênio. 

G. Junquoiro—poeta do Liau genlo, 

V . DE S . BOAVENTUBA. 

A' Superintendencia das Obraa Pu-

blicas. 

U' indispensável chamar á ordem a 

Companhia do Gaz, um potentado quo 

está mesmo a pedir quo a indignação 

popular faça justiça por suas mãos, 

obrigando-a a respeitar a terra quo 

tem explorado a BCU belprazer. 

As reclamações quo so lho fazem 

sao sempre desattendidas, porquo olla 

sabe quo nao ha auetoridado Imstanto 

energica para obrigal-u a entrar n a 

orbita do seus devores. 

Pessoa quo foi occupar o prédio n . 

02 da rua da Liberdade mandou avi-

sai-a do tor encontrado sem vidro o 

respectivo relógio (contador). 

Nestas condições era Impossível uti-

lisar-se (1o gaz. 

O aviso foi feito, anto-hontora, ao 

meio-dia. 

Como nfto tivesso sido attendido, re« 

petiu-so hontom, ás 11 horas. 

Corrou o dia, entrou u noite, o suas 

excol lendas, com o seu dosabrimento 

habitual, nao se dignaram permittir 

quo o novo morador do prédio gosasso 

da luz deflciento o exorbitantomeuto 

cara quo está engordando em Londres 

os anafados accionistas da feliz o 

omnipotonte Companhia. 

Esperamos quo o sr. dr. Robouças 

convença essa gento de que l ia ainda 

no Brasil quem faça respeitar os cen-

trados o saiba defender conscienciosa 

o honeBtamento os interesses do pu-

blico. 

Convém notar quo a Companhia so 

está locupletando com o gaz quo so 

escapa do contador, sem quo o inqui-

lino do referido prodio dullo utili-

sasso uni só átomo. 

E' curioso, nao lhes pareço ?1 

O sr. fo:retarlo do Interior decla-

rou A ('amara Municipal da Cachooi-

ra quo nao era po-Bivel de prorapto 

destacar para ai li um inspector sanita-

rlo, visto acharem se todos em serviçj , 

nSoeé nesta capital, como muitos dol-

les commlesionados em diversta loca-

lidades, e que, entretanto, convinha 

que se continuasse a proceder á8 dos-

infecções quo estavam sendo feitas 

sob a direcçlo do dr. Vital Brasil, 

para o quo seriam romottldos os doa-

infoctantos nocossarios. 

Os vinhos portugueZ'J8 da Bairrada. 
Consoante informações que ro-ehc-

raos, deve principiar ainda no corren-
te fevereiro a venda dos vinhos es-
pumantes da Bairrada, cujo fabrico a 
respectiva Associação Vinícola elovt u 
a um subido grau de esmero o porfel-
çft 1. 

Membros daquella aseorlaçAo per-
correram no u tirao nnno a regi Ho A o 
Champagno e, cora a collaboraçfto do 
Illustre sábio mr . Koblnet, consegui-
ram lniciar-so nos segredos do fabri-
co. 

A associação eptá construindo, de-
baixo do monto do <'raato, uma pro-
funda o vasta cave, com armazena o 
iOBtaliaçOís apropriadas. 

Transmit i ram «e A D're"foria "o 

Serviço Sanitario 28 conhecimentos i o 

B78 caixas o 127 barria com deain-

fectautes, vindos de Santos. 

('entcnarla. 

Em Cabeceiras de Babto, vllla por-

tagueza, falleceu uma pobre volhlnh» 

quo perfazia juatamonto cem anncs 

de odade no dia em que a morte ee 

lembrou do a visitar. 

A ('ommiBsfto de Saneamento man-
dou recolhor ao Tho*-ouro do Estudo 
a Importancia de 2:805$ 107, provenien-
te do juros contados pelo Banco Unido 
de S Paulo nobre i a quantias >111 dn-
ptislt-dns pula mesma Comniliwfto, du-
rante n período dn 18!)Q a I8B4. 

A Secretaria do Interior respondeu 
á Camara Municipal de H. .loRé tio 
Rio Pardo que, em relação ao ap|m-
rcclmento de casos du molostla sus-
peita nos arredorw tia mesma c.ldado, 
foram tladas as necessário* providen-
cias, e nfto só para essa localids^n, como 
também para Mocóca o Caconde. cn-
viando-uc dusinfoctantes. 



D E YEZ E M QUANDO 
Atravessamos, innogavolmonto, uma 

brilhante phaso de renasconça littora-

Após a febre da jogatina o a furla 
da politicagem que succodoram á pro-
clamando da Hepiibllca, as nossas let-
írtlS—cttitadinhas! — j à do sl tao de-
ouis, tao anomlcas, estiveram quasi a 
RoH&t o extremo alento. O seu mor-
dido o triste desfalloeor cliogou, mos-
ino, a inspirar sérios ouidados aos pou-
cos que, com carinho, doiias cuidavam 
ainda, no Brasil, entro o sordldo po-
sltlvismò da epocha. 

. Passou, entretanto, á crlso ou diatho-
Bo espiritual, deboüada, em tompo, es-
Jiontanoaràonl», pelas rudes dosillusões 
^om dro muitos so defrontaram ondo 
jJ»rpun!mm achar . . . a torra da pro-
missão. U movimento roaocionario, po-
tòt\i, foi—com grando aurpreza dos 
BcoptiooB—a roanlmaçRo pruduutiva da 
lutolloctualldado brasileira, j á fatlga-
tla, todavia, com as vivas commoçOos 
boliticas, recebidas, bruscaiuonto, no 
Inicio da nova ira. 

NAo so verifleou, por nossa follolda-
do, o torrlvel augurlo do Mallot, quan-
ta & supplantaçlo do livro polo jornal, 
—para o que, aliás, pouco faltou nesto 
balá I Hem Inspirados, surgiram logo 
editores (aves entao rarlssimas), u cuja 
vanguarda introplda so postou, incon-
tinenti, o j á benomorlto Domingos do 
Magalhães, digno liomonymo do um 
lnsigno poota brasllolro, fundador do 
amorlcanlsmo em nossus lottrus. 

Alguns mostres tivorani, dalil por 
doanto, mais uma opportunidado do 
fulgurar dosiumbrantemonto, como as-
tros, que oram, do incoiuparavol grau-
doza ; e os bisonhos, os novatos que, 
por timidoz, não haviam surgido, ainda, 
A luz da pubUcldado, esses, por sua 
Vez, tambom acudiram á Uça, consti-
tuindo alguns—bom quo poucos—aus-
jplciosissimas revelados. 

15 estroaram-so—uns, com poquo-
nos trabalhos littorarios,—outros, com 
livros soborbos, admiravois, do nao 
poucas paginas gouiaos. Para estos ox-
tondla-so a mao bondosa do um editor 
utulaz, quo nao rocoava perder capitaes 
numa ompreza problemática, de tao 
discutível êxito, sobrotudo num paiz 
como o nosso, em quo—digamos toda 
a verdado—tao pouco so 10 o ostuda. 
Para os outros o tambom para ostes, 
fundaram so perlodlcos littorarios, ondo 
o mérito, compctontomonto aquilatado, 
oucontrasso o galardão devido. Rosur-
giu, pois, como consoquoncla lógica 
dosse movimento do animação, a tle-
tnmui, do Valentim Magalhães, após 
Um longo interroguo do annus; croou-
fco o Albam, do Arthur Azovodo o Paula 
N e y ! 6 a Gazeta de Noticiai—honra 
íhó seja—franqueou suas columnasaos 
novos (do talento, j á so vò), offoctuan-
do, 6Ímultanenmento com a Semana, 
intoressantissimos ccrtamons littora-
rios. Tinha esta por intuito impulsio-
nar, quanto possível, a nossa littoratu-
í a renasdento, para o quo, como a Se-
Mdna, conferia prêmios aos quo mais 
Be distinguissem. 

Os resultados—sabem-no todos-fo-
ram sompro satisfactorlos. No omtanto, 
para essa obra do rovivescencia littera-
ria, os jornaes (quotidianos ou poriodl-
cos) nao podiam, com olllcacia, prestar 
os serviços oxigidos. Do ephomera vida 
o sorvindo, do ordinário, para rapida 
leitura no bond ou nos curtos lnter-
vallos do trabalho material, offereciam 
o gravo inconvonlonte do fazer paro-
corem domasiado sório3 ou massudos 
os oscriptos lltterarios do maior fulogo. 
Disto advinha, naturalmente, o delxar-
BO a leitura do taos oscriptos para as 
horas do repouso physico, ou, quasi 
sempre, para as vigilias calmas do es-
tudo. E essa loitura, muitas vezes, nao 
se dava, pelo dosapparecimonto oca-
sional da folha. 

Instrumento do prompta informação, 
do nota ligeira sobro factos da actua-
lidado, o jornal nao comportava, com 
effeito, longos dlssortações do theses, 
amplas oxplanações do critica, as quaes, 
para preencherem seus altos llns, de-
veriam tornar so accessivois a todos : 
no livro ou no opusculo tlcariam, pelo 
contrario, clrcumscriptas a uma oxigua 
parcolla do nosso povo, isto ó—á classo, 
ainda nao numerosa, dos quo lòeni. 

lira, pois, do urgonto nocessidado re-
mover os obstáculos occorrcntes o 
constituir-se um vohiculo fácil do taes 
producçOos do espirito. Ura forçoso, in-
doclinavol, crear so logo uma revista 
como as ha na França o na Alloma-
nha, a qual, satisfazendo, pela diver-
sidade do assumptos, os vários pala-
daros littorarios, realisasso, ogualmen-
to, o Idoal do escriptor novol, offero-
condo-lho carinhoso alberguo a qual-
quer ostudo mais meditado. 

Esso papol rolovanto o indispensavol 
á cultura da montalidado nacional veiu, 
em bóa hora, proenchoi-o a Revista 
Brasileira, quo, após muitos annos, ro-
surgiu, a esforços de Josó Veríssimo, 
o emérito propagandista do nacionalis-
mo em nossa littoratura. 

Aberta, como so acha, a todas as 
opiniõos sinceras o honestas ; nada oxi-
gindo do seus collaboradores, a nao 
ser probldado littoraria, quer dizer— 
corupctencia o respoito ás alheias opi-
niões—busca a Revista sor «um laço 
do estimulo o do trabalho» para todos 
os brasileiros estudiosos, nao só na 
niotropolo do paiz, mas nos nossos lis-
tados oni gorai. Assim, convida a todos 
para com olla collaborarem, dodicada-
monto, «na sua tarefa do alto patrio-
tismo». 

Graças á amabilidado do diroctor 
d 'O Commereio, quo gentilmente me 
enviou, ha dias, o 3." fusciculo dessa 
utilissima publicação, gosci algumas 
horas do proveitosa leitura, cujas im-
prossOos, por falta do ospaço nesto 
numero, só poderei externar noutro 
artigo. 

Á L V A R O (J I "ERRA. 

Foram mandados ontrogar 8:159|500 
ao pharmacoutico João Rodrigues do 
Souza, socrotario da Üiroctoria do Sor 
viço Sanitario, para oceorrer ás dos-
posas do Hospital do Isolamento da 
capital, relativas aos mozos do no-
vombro o dezembro últimos. 

Fallonclas em Portugal. 
Sobom a um numoro espantoso as 

fallonclas quo ultimamente so tóni 
dado naquollo paiz o o quo prova quão 
tomorosa ó a crlso quo alli continua 
subsistindo. 

Entro outros, foram, ha dias, docla-
rados em estado do quobra os srs. 
Ferreira & C. o Joaquim Soares Fer-
nandes, commerclantos da praça do 
Porto. 

Bom se vô como sao vordadelros e 
justificados os optimúmos do nosso 
conhecido sr. Hlntzo, ministro do rol 
D. Carlos... 

Joalharia. 
Das conceituadas offlcinas do sr. 

Osoar Josó Mayor, & rua 15 do No-
vembro, 29-A, acabam do saliir dous 
trabalhos cujo valor intrinsoco ó om 
multo excedido polo ostimativo, tao 
tino ó o acabamento oporfeita, a exe-
cução. 

Reforinio nos a duas corôas do pra-
ta dourada, massiça, cravojada do po-
drarla, mandadas fazer pola Irmanda-
de do Carmo. 

Felioltando o artista quo oxocutou 
o fino luvor daquollas Jolas, rocom-
mondamos ao publico as ofiicinas do 
er. Mayer. 

Pelo nosso Es tado 

A Prefeitura muuicipal concodou ao 
sr. Pedro Oracle Filho prorogaçao, por 
mais 20 dias, do prazo quo lho foi 
marcado para assignar o contracto do 
fornocimento do oarno A população 
local. 

—Embora tenham augmontado os 
casos do fobro ainarolla nas tripula 
çõos dos navios surtos no porto, nao 
se registrou, porém, nostos últimos 
dias, nouhum caso fatal. 

—A bordo do vapor ingloz Taniar, 
partiu para a capital federal o sr 
William Spoers, digno superintondeuto 
da S. Paulo Railway. 

—Nao ó muito sogura a passagem 
pela rua Amador Bueuo. 

Vagueia por alli um cao bravio, 
amigo do aguçar os sous cauinos nas 
pernas dos transeuntes, sem quo ap-
pareça uma uuctoridudo qualquor quo 
mando amordaçar o terrível animal, 
ou, polo menos, dar-lho. . . uma bola. 

—Sabo-so naquella cidadc quo o 
transporto da marinha nacional Penedo 
arribou á ilha do Bom-Abrigo, por 
causa do avarias quo soflrou om alto 
mar. 

Estamos quasi acroditando quo raros 
sao os navios da nossa armada quo 
estão om condições do entrar ciu com-
bato . . . mesmo com o mar. 

—Dovia ter sido paga houtom, pola 
Profoitura, ao sr. Joáo Octavio dos 
Santos, a importanola do 62 contos, 
primeira prestação do empréstimo de 
200 contos, feito om agosto do anuo 
transado. 

— O nosso prezado coilega da Tri 
buna do Povo tambom transcreveu, no 
seu numoro do 14, só recebido hon-
tom, o artigo desta folha epigraphado 
«Nova revolta.» 

Conservou, porém, a fôrma om quo 
ello apparccou na nossa folha, o quo 
lhe dá um aspocto ologanto. 

Agradecidos. 

—Alguns indivíduos, som dlstlncçao 
do nacionalidade, protondom brindar o 
capitão do fragata da marinha do 
guorra portuguoza consolholro Augusto 
de Castilho, cm slgual do agradooi-
monto, por tor rocobido a bordo dos 
navios do guerra daquclla nação os 
rovoltosos, no dia 13 do março do 
anno ha pouco lindo. 

O Correio transcrevo parto do artigo 
quo esta folha publicou, no dia 13, sob 
o titulo «Nova revolta.» 

Agradecidos. 

—Houvo onormo sarilho doutro do 
Sjwrtman Club, na occaslao cm quo 
so realisava um leilão. 

Apozar do estar presonto uma aueto-
ridado policial, nonhum dos provoca-
dores foi proso, por sorom. . . possoas 
sérias o torom escapulido a tempo. 

—Está alli o padre João Manool, 
nosso illustrado coilega, residente no 
Amparo, quo foi áquella cidade para 
assistir aos espoctaculos em boiiotieio 
do Lycou do Artes o üiHcios campi-
neiro. 

TAÜDATÉ 

Cousta a O Popular quo o major 
Oiympio Catão vai pedir, por incom-
modús do saúilo, demissão do cargo 
do inspootor llttorarlo daquollo distri-
cto. 

— Amanha dovo roalisar-so, no 
Thoatro do S. João, o primoiro bailo 
masiud do corrcuto atino. 

PIRACICABA 

Na vitrina da casa commerclal Ba-
zar Piracicabano, está exposta uma 
photographia do tres crianças, colori-
da habilmente por uma filha do ba-
ao do Rozondo. 

As folhas locaes tocom ao trabalho 
da dlstincta senhora os mais rasga-
dos elogios. 

— Falloceram D. Marcolina Joso-
phlna do Mattos Noves, mao do phar-
macoutico Francisco Loocailio do ( 'as-
tro Novos, o o sr. Joaquim Abei do 
Azevedo Brito. 

OUARATINGUETÁ 

Para ovitar a roproducçao dos ca-
sos da moléstia suspeita quo alli tem 
reinado, aconselha pessoa criteriosa, 
pola Gazeta, quo o povo nao devo fa-
zer uso da agua sem ser fervida, as-
im como nao dovo ingorir fruetas o 

outros alimontos reconhecidamente In-
digestos. 

— Fallocou o sr. Antonio Pereira 
da Silva, o mais antigo empregado da 
estação da via-ferroa. 

BIO-CLABO 

O Diário transcrevo, na integra, o 
artigo da nossa folha a quo acima 
nos reforimos. 

Agradecidos. 
— Regressou áquella cidade o juiz 

do direito da comarca, dr. J . J . Sarai-
va Júnior. 

n iBE IBÍO-PEETO 

Parto da população local roclama 
da lutondoncia providoncias onorgieas 
contra os indivíduos quo, com grando 
incommodo o prejuízo da maioria dos 
habitantes, so ontregam, dontro da ci-
dade, á criação do abelhas. 

— Falleceu D. Candida Eugonia do 
Oliveira Campos, mao do pharmacou-
tico Euphrasio Campos. 

S. CARLOS DO P INHAL 

A Ordem c Progresso transcrovo va-
rias noticias desta folha o prometto 
dar, 110 sou próximo numero, o arti 
go quo obtovo verdadeiro succosso 
«Nova Revolta». 

JDNOIAHY 

Está alli funccionaudo a companhia 
eqüestre do sr. Manool Barcollino. 

— Os folguedos carnavalescos pro 
mottem ser esplendidos. Para isso j á 
so constituiu uma cominissao do dis-
tinetos rapazes daquclla cidado, quo 
trabalham com afinco. 

— Nao foi concortada ainda a pon-
to na estrada de rodagem quo so diri-
go a itatiba, ondo so dou a desgraça 
quo noticiámos lia dias. 

— As grandes chuvas quo tém ca-
bido sobro a cidado abriram enormes 
buracos om algumas ruas contraes. 

— Foi encontrado o cadaver da in-
feliz criança cuja morto narrámos. 

Minas 
Publicou se, a 12 do corrente mez, 

a acta finai da apuração gorai da elei-
ção que so rcaiisou no fim do anno 
passado para preenchimento de doze 
vagas no Senado mineiro. Essa apu-
ração geral fez-so no paço da Gama-
ra Municipal de Ouro Preto, perante 
o desembargador presidente da Rela-
ção daquollo Estado o vários mefo 
bros da junta apuradora, tondo se fei-
to, para esse fim, dezeseis reoniõos 
duranto o mcz do janeiro findo. 

O resultado geral das mesmas elel 
çõos foi o seguinte, como conBta da 
acta referida : 

Dr. F. Silvlano do Almoida Brandão, 
secretario do listado no govorno Af-
fonso Ponna; dr. Virgílio Martins do 
Mello Franco, dr. José Pedro Dru-
mond, dr, Joaquim Cândido da Conta 
Sonna, dlstlncto represontanta do Bra-
sil na Exposição chilena, ao qual va-
rias vozes nos tomos reforido; João 
Nepomuceno Kubltschpk, vico presiden-
ta do Estado; dr. Lovindo Ferreira 
Lopes, dr. Necoalo Tavares, dr. Joa-
quim Antonio Dntra, desembargador 
Frederico Alvaros da Silva, dr. JUBÍOO 
do Paula Brito, commendador Joaquim 
Gomes da Silva o dr. Francisco de 
Panla Rocha Ltgõa, illustrado lento 
da Escola do minas. 

A todos o s s e s , os mais suffragadoB 
lo pleito eleitoral, devem ser remet-
lidos os respectivos diplomas de eo-
aador ao Congrtsso mineiro. 

A eleição que di u essa resultado foi 
um dus mais rei.hidos pleitos quo om 
Vlinas so t in i travado, tendo sido vo-
tados, além daquelles nomes, muitos 
outros, com milhares de BUffragloa. 

—Polo govorno do Estado foi no 
meado diroctor da Escola Normal do 
Uoutas Claros, no oxtramo norta, o 
sr. Carlos da Sá Júnior, lento do 
scienclas physleas. 

—Para Caravellas, Bahia, partiu o 
coronel Pinto Bailes, incumbido do 
lar começo ao serviço do prolonga 
uonto d > E. F. B ihla o Minas. 

—A Companhia Industrial 8abiron 
io publicou o balanço o rclatorio re-
ferentes no anno passado, os quaos 
apiosoutam satisfatório estado lluau-
oeiro, pois dlstrlbuln 3 ) % do divi 
lendo aos aoeionistas, ou 135.000$ p >t 
1.500 acções. 

—O proiulo maior da lotoria do EJ 
ta lo do Minas, 1H.» sório da 0.», ex-
crahldi no dia 11, na C-ipitnl, coubo 
ío bilhete n. 13.408, quo tom 25:1100}. 
O segundo, de 6:000$, ao b.lhoto n . 
18 012. 

— Em Juiz do For», na madrugada 
lo sibbado passado, ttrronibiráiu uns 
gatunos uiua das portis do estabelo 
cimento commorcial CBIZAR IJÍOII», le-
vando fazendas na importância do 
700j e 500$ om dinheiro, que eubtra 
hlram do uma souretárla, cuja gavota 
também arrombaram. B tudo se fez 
na maiur tianqulllldadi, sem quo de 
tal dé-som fé nem a pollcii nom uiu 
empregado quo dormia um somno do 
Jacob, na raoarna cisa. O nosso coi-
lega do Pharol, noticiando o facto, 
reclama contra a falta de policiamen-
to sutlli-iouto na cidado, podindo pro 
vidonclas ao chofo de policia o lom 
brando a creaç&o do uma guarda mu 
niclpal quo seja garantia da vida e 
da proprlodado naquollo lmportinto 
centro Industrial o commorcial, o ob-
sorva, com razão, quo náo sa pólo nb 
soiutamunto contar com as praças do-
corpos do pol ic ia . . . om matéria do 
policiamento 1 

—Na mesma cidade, dovo reallaar 
so, no dia 21 dest« nuz , a inaugura 
çao do Asyio do Mendigos, alli cr ia 
do. Kerraesse?, concertos, esplendido 
buffet, otc. preparam so para a festa 
com quo vários raiitzes dalii, cheios 
do louvável philanthropla, pretondeiu 
inaugurar o citado cstabeleolinonto de 
oaridado. 

—No salão do Paiz, tom estalo ex 
pesta uma vista da el"gante cidade 
roforlda, trabalho do sr. Erhard Brand. 
distlncto artirta alli estabelecido. 

—Toiegramma do S. J t i o N^pomu-
oo:io noticia quo foi preso polo dele-
gado de policia louil o promutor de 
justiça da comarca. 

Assim, pareço quo tém fundamento 
as noticias quo Bobrn agitação IIA JUOÍ 
la cidado temos publ curto. 

—Tovo gula do mudança p i r a a co 
marca do Harbacena o coronel com-
mandanto da 2.* brigada da gudria-
naclonal da capital federal. 

Foi oxonorado o medico da 
publica dr. Louronço Mozzuti. 

furça 

Óbito dontro do um trem. 
Falleceu um L :sbua, dentro do trem 

que o conduzia para casa, o torcairo 
condo das Autas, Ilibo segundo do ge 
nora! primoiro ujndo das A;tas. 

Foi victiuia do uma losfto do cora-
ção. 

A m.ilhcr, por sua natureza nervo 
, pároco se com as avós, assim como, 

pola sua formosura, so assimilna com 
as ostrellas o com as flores.—(Ustel-
lar. 

P A L C O S 
E S A L O E S 

BARCA TERCEIRA 

Em benotlcio dr.s famílias das victi 
mas da Barca Terceira c promovi 1 
poios srs. dis. Cfsarlo Moita, O i i 
cia Redondo o Biaulio ( inues, reali 
su-se no dia 1H, ás b 1/2 rta noite, no 
vat.10 taiSo do Club Germania, nm si-
rau artístico, littorarl i o mu-iatl. 

As exnns. sras. 1)D. Adollni Lo-
pes Vieira. Frsnclsca Jul ia da S iha 
o Zi i ina Rolim o o sr. Júl io Cosur da 
Silva recitarão poe.-las d» própria Ia 
vr». 

Da parlo Brtistica oncai regar-se á 
mmo. BiMtho Worms, u liobilisslmo 
pintora, quo duraito a ic.-ti pintara 
um quadro d la minute, o qu i i ll"ará 
portoncendo ao portador do bilbeto 
que fôr doslgnado p'di norte. 

Da parto mustcil, dirigida pelo pro 
fessor Antonio Carlos, encarregam se 
o qnartetto do Club Mozart, mclloi-'. 
Brasília Machado, Bertha Loureiro, 
Alexandrina iyourelro e Carllnda Mo 
roira da Silva, mmo. R •dondo. o pro 
fessor Chlafareili o sn» disi 1 aUa a me-
nina Kudgo, o o scx'etto da 1'aoli óa 

O programma será pub içado na vas 
pora do siran. 

• • • 

CLUB DOS FIÍNIAN03 

Está oxpoeto na vitrine da acredi-
tada fabrica do chap'os dos srs. Al 
ves, Porto & C., na rua Direita, o 
novo estandarte quo o pintor Ainoodo 
enviou do Rio para o Valente Club 
rios Fenianos. 

E' um tlrio trabalho artístico, muito 
simples, constituído por elegante gru 
po acabado caprichosa, minuirtosamcn 
te, um pierrot suitendo no »r, p-ia 
cintura, formosa bacchanto, ambos coiu 
os osguios copos a transbordar, o 
elle com a bandurra a voejar lhe, pio 
sa por tenua fita. O tecido finíssimo 
das roupagem do pierrot deixi porco-
ber a forto musculatura do fuliao. 

Encimando o estand-trte, de toda 
vermelha, dous eocs, om resplendoi', 
irradiarão triumphalm. nte. nos dia;, de 
pugna carnavalesca, quando os fonla, 
nos exhiblrom as suas g i l °8 & popn 
laçSo boquiaberta. No topo da hast», 
om vez da corrlquoira lança, u una 
gramnia do Club. 

Esta obra-prima já recebeu o ba-
pt i smo . . . . de cbarnpague, om ruidosa 
acciamaçao om que fomos dirtingui-
dos com um vorbosisslmo Orinde da en-
tiiDBiastlco moço cujo talento se mo-
do pelo exaggero da saudação que 
nos dirigiu. 

Após o baptismo, ante-hontom, á 
noito, foi o estandarte conduzido pro 
cissionalmento a casa dos srs. Alvos, 
Porto & C. 

jt 

THEATRO APOLLO 

Flnalmonte, realisa ao hoje a rea-
bertura desta olegantocasa do re irolo, 
toda catlta, toda cheia de n&o mo 
deixes, exactamonto como a actrlz 
Loonor Iiivoro no papol de Bahlana, 
om quo vai cantar uns lundus cheios 
do requebros quo eao mosmo do ar-
rancar exclamatlvos V, gente». 

A sra. Mlola, entro outros typos 
apimentados, apresenta um toureiro 
qno ó doso lho lamber os beiços . . . 
na opinião dos ontendidos. Nós prelo-
riamos ouvil-a na Gioconda; entretan-
to, qno venha o toureiro. 

BAILKS CARNAVALB9COS 

Os Tenentes e os Fenianos promot-
teram a- Momo quo nos bailes desta 
nolto hao do ficar arrasados. Quem 
der parto de fraco, no cau cau o nu 

maxixe, antes do despontar da auro 
ra, tornar-se á inrtlgoo da compartilhar 
os grandos suocessos do Carnaval do 
181)3, quo vai deixar fama na Pauli 
céa. 

—No Polytheima, ornado a capri-
cho, celebra so hoja a primeira fost» 
da epocha, com um baile féarleo. O 
jardim o passadiço, i l lumlnadis a gior-
no o ontrolaçaios da festões do ver-
dura o de bandeiras, promettam ftTil-
to deslumbrante. E utlm, á noite, é 
preparar para a folia 1 

—Tambom no S Josó, catitamonte 
enfoltarto, se realizam hoja e am i-
nha dous bailes phoaomeuaes, aos quaes 
—esto relativo é só pira rimar—as-
sistirá o gilhofeiro e esplrituosa Gru-
po dos Promptos. 

• • • 

Estava annunciaia para 28 do pas-
sado jauoiro a festa musicai da afa 
mada violinista America Montenegro, 
do quem já dissemos estar dando al-
guns concertos, no thoatro lyrlco de 
Lisboa. 

Preparavam-so lha, para aquelia noi-
te, vivas domonstiaçõM da apreço. 

• • 

N J S. Jo:U, do Porto, tavo succossl-
vas ropresontaçõad a Dinorah, om quo 
oomj j á dissenio-, foi muito upplau 
d l d i a soprano Svichor, espocialmcnto 
na a ' la da «Sombra » Tambsm foram 
ouvidos com muito agrado o birytono 

Tabiyo e os tenores Varela o Ercllla. 
• 

• • 

Dissomos qno n io ag ra l i r a a ostrola 
da companhia do zarzucl i quo tra-
balha no D Amélia, do Lleb^a. 

Por Informiç0i8 ulteriores, sibemos 
quo as róiltas subsequautea obtivoram 
melhor êxito. 

Os críticos thoatraes exaltara os me 
ritos da s t i l n i ta Josephina Buria, tl-
pio cômica quo ao estreou na zarzue-
Ia Conto estií a sociedade, seudo aco 
Ihlda com grandes applausoB. 

Uma folha li spanhola escrevon a 
respeito dosta artista: -«Peplta Bor i i 
possui a i mi ls aprjclav.tii q'itildados 
do mulher: tao bom caracter como fi-
na por^pljicia o intellig.mcia: tanto 
esplendor do b< ll iza como sumptuo-
sldada do plastica » 

Spor t 
The Bard foi om França o gara-

nhao representado com maior somma 
durauto as luetaa do anuo do 18.14. 

Avultum as vlcto-lss do sius filhos 
om corridas rasas, a quo dovo a tua 
priruasis. 

Nas do kteeple-ehase vem om pri-
meiro iogar Grand manter. The Bard 
tem um prolucto em 8. Paulo : ó a 
cgua Quichstep, cedo inutllisad t para 
as luctas da velocidade. 15' hoje 
reproduetora na fazenda do criação 
do sr. dr. Victor Ayrosa o está co-
berta por líumiytá animal indigno do 
mistor do giranháo. pela sua lnfcrioil-

dirtu o dof ,'itoa physleos. 
• 

• . 

Morreu, em França, o giranbao 
Avor, por Znt o Crift, animal dotado 
do extraordinária resistência. 

Era reproduetor do govorno. 
Tem Avor um filho em 8. Paulo, 

mas tao ruim, quu fui retirado do en-
trainement e roettido na sella. 

E' o iloulin. 
• • • 

Segundo ouvimos dlzor, retirou-se 
do turf, vendendo os seus animaes, o 
dlí-tlncto moço er. Rinaldo Bailes do 
Oiivclra, ornamouto do sua classo, 
pela sua conducta irrcprohensivel. 

Ao quo parece, motivon a sna re-
tirada u derrota do cavallo Farruco, 
o grhudo favorito do parco Hippodro-
mo Paulistano, do domingo passado, o 
quo náo obtevo collocaçao. 

As serias suspeitas do fraudo por 
parto do jockcy quo montou aquello 
animai o o temer da reprodução des-
t «s infldelidades privaram o nosso turf 
de um bom auxiliar, cu japord i regis-
tramos. 

Contra o jogo illegal foito quotidia-
namente no Club da Péh, A rua 11 
do Junho, representou ao dr. chefe 
do policia o dr. Carlos Garcia, a cuja 
disposição foi pesta uma força para 
fa?or respeitar a lei. 

TRIBUNAL DE JUST IÇA 
FESSÍ0 DE 10 11E FEVEREIRO 

J i i l g a m n n l o » 

Habeai-corpus 

Ctpital—Paciente, Manool Francis-
co da Araújo. Foi negada a soltura, 
visto o pacienta cs*ar pronunciado no 
art. 3)8, § 6.», do Cid . Penai, o pen-
dento o processo do julgamento, por 
aocordam desto Tribunal. Unanimo 
mento. 

Recursos crimes 

Araras—Recorrentos, João Hugo e 
ontros; recorrida, a Justiça. Deram 
provimento para annullsrom o proces 
so, pola Incompatencia do juizo com-
mura, attonto o valor do objocto fur-
tado. Unanimemente. 

Caplvary—Rocorrento, o Jnizo, ex-
offlolo; recorrido, Basllio Pacheco Jor-
dão. Negaram provimento, sondo con 
firmada a doclsao recorrida. Unanimo 
monto. 

Appellaiões crimes 

Franca—Appollante, João Correia 
dos Reis o o Juízo; appellados, a Jus 
tiç» o João Pedro Dias. Deram pro-
vimento, para quo respondam os roo.í 
a novo jury. por tor havido pretorl-
çSo do soiemnidades sub.-tanciaes. 
Unanimemente. 

Pindamonliangaba -Appollantn, Ma 
noel Slmõos Rocha; appellados, Polro 
Avelino César o o outro. Deram pro-
vimento para se reformar a sentença 
appollada, e determinaram a respon-
sabllidado criminal do juiz do direito. 
Unauimomonte. 

Appellações eiveis 

Capital—Appellante, Coutlnho, Cos-
ta, Ferreira A C., cm liquidação, e 
outros; npp'dlado*. os mesmos a«'iraa. 
Negaram provimento, sendo confirma-
da a sentença appollada. Unanime-
mente. 

Capital—Appellante, José Alvos Bar-
bosa; appolladoB, Barruzi, Filho & 
Ozorlo. Negaram provlinonto, sendo 
confirmada a soutonça appollada. Una-
nimemente. 

Batataoa-Appellantes, Fabiano Pe-
reira Barroto, sua mulher e outros; 
appollados, Aatolpbo Ribeiro de Noro 
nha o sua mulher. Deram proviment 
em parte. Unanimemente. 

Capital—Appellantes, Edee Resoe 
Chonori th C ; appeliados, Cardoso, 
Oliveira A C. Negaram provimento 
para aonflrmar a sentença appollada. 
Unanlmomente. 

Rio Claro—Appellante, Raphaol Ml-
norvlno; appellado, Antonio Marianno 
Ferraz Doram provimento para re-
formar a sontença appellada. Unanl-
memonto. 

Amparo—Appellante, o Jnizo, ox-r 

oOlcio; appollados, Manoel Silvestre 
da Silva o D FranclBca Rosa da Sil-
va. Negaram provimento o confirma-
ra"n a sontença appellada. Unanime-
mente. 

Capital-Appellante, Bento Soares 
do Queiroz; appeliados, Aranjo Tava-
roa & C. Rejeitada a preliminar da 
nullidade do procosso, contra o voto 

do sr. Oliveira Ribeiro, confirmaram 
a sentença appellada. Unanimemente. 

Tatuhy—Appellante, o Jalzo, ox 
oiUeio; appailada, D. Miria Rita das 
Neves Delincourt. Negaram provimou 
to, confirmando so a sentença appella-
da. Unanimemente. 

Embargos 
Brótas—Appollanto, João G ian in l ; 

appellado. Custodio Ribeiro dos San-

tos. Foi designado para julgamento o 

1.° d i i desimpedido depois da confe-

rência de hojo. 

4ggravos eiveis 
Capital—Aggravante, dr. J o i o do 

Cerquelra Mendes; aggravado, Sal-
vador 8arubbi. Negaram provimento, 
confirmando-eo o defpacho aggravado. 
Uuanlraomouto. 

Capital—Aggravanto, Eduardo Pra-
tos ; aggravado, o thesouro do Esta-
do. Negaram provimento, eonfirman 
do se o despacho aggravado. Unani-
memente. 

Aggravos eommerciaet 
Cspltai— Aggravanto, Erasmo J a 

cquos Augusto Teiral ; aggravado, o 
depositário publico. Deram provimen-
to, sendo reformado o dcspacho cg-
gravado. Uuanimeracuto. 

Capitai—Aggravanto, Luiz Januzzi; 
Bg.<ravado, Eitovam Egydlo do Carva-
lho Estrella. Nao tomaram conheci-
mento. por nao sor caso do sggravo. 
Unanlmemento. 

COMUNICADO 
O l l b o l l o <li> « C i i i m n e i » Q Í o <lu 

S . P a u l » » c o n t r a n C a n t a r a 
M u n i c i p a l e seu pres iden-
te. 

V 

Diz o Commereio que, assim como 
clle, temos conhecimento comploto da 
questa» do pugiloto. 

Tomos, sim; ma\ nosso caso, por-
quo faz a accusaça-i, o logo dlrecta-
menta a mim, como prjsidento da 
Cimara ? 

J i fiei.u do lado, como couna e.rtra 
nha ao interior do recinto da reparti 
fíio, o gran ia rolo, gritaria, bongila 
das, o póga -pégi. Agora, é a ind sei 
plina do empregidoB da Camara que 
attrahtrain escandalosamente á porta 
do piço municipal, com sconas do pu-
gilista, multidfto do curiosos, ávidos de 
oapectacuios gratultoB, lido tendo po-
n'i>i, sido invadido pela soldadesea o 
edi/icio, graças á intervoriçlo coriectis-
sima do socrotario da Camira. 

Ora, o secretario é o chefe da re-
partição indisciplinada so u FOU pro-
cedimento foi correcto, corrccto tam-
bém foi o do presidente, quo participa 
dessa gloria do 6eu ompregado do iiu-
modiata confi-.nça. 

A difclplina dos empregados ó no 
recinto da repirtlçSo; nas tuas, será 
má criação, turbulência, vagabunda-
gem, o quo qnlzirom, eu qu i melhor 
nome tenha, mas o qna nao ó possí-
vel, 6 estender soató lá todas as obri-
gações o devores dos chefes o subal 
ternos. Essa hierarchla n á ) ó [Ili-
mitada. 

A policia das ruas nao ó, nom póln 
sor, do preBidonto da Camara, nom ó 
possível quo por unia scona de pugi-
lato, ainda quando entre empregados 
sous subordina los, tanto mais fóra da 
repartição, s»ja desacatada a munici-
palidade. Seria tornar a instituição 
sujeita demais á desacatos, principal-
mente so os seus empregados toma-
rem gosto polas brigas o se diverti-
rem nas horas vagas om qu brarem 
bengalas nas costas uns dos outros, 
para so fortificarem, na falta dn Fren-
tao ou jogo do péla, prohibldo nos 
dias utcls. 

Mas o prosldento, diz o Ofmmercio. 
«é responsável por nao tor evitado 
aqnelie desonlaco ás affrontas dirigi-
das dlariamento, na the*nurarln. a um 
empregado malvisto por outro, qua 
•hegou a escrever obscooidades no 
livro do ponto, deante do nome do 
seu coilega.» 

Eita facto 6 grave, mas nAi ojtá 
verificada a sua voracidado. Todavia, 
honve punição polas desavenças en-
tre empregados da contadorla do Ttio 
sonro, tendo sido aidldo á secreta-11 
o empregado malvisto, a t tan le ido a 
seu podido, com o moio de aiubar 
para sompro oom taos qu stõ '8 A 
demissão era um recurso extremo da 
quo nao mo parccoo devor lançar i r a i 
antos do esgotar outros mais brandos, 
tratando-se do rapazes, antes irrefiecti 
dos do qua culpados; preferi corrl-
gil-os a tlrar-lheB o omprcg<>, tou 
avesso as domiSFÕ<B; salvo circnms 
tanclae extraordinarlas o espocians. 

A accusaçao do que sou pouco as-
siduo ás repartições depondentes do 
minha inspoeçao, ó da maior lej is-
tlça. 

tjuasl pódo se dlzar qua nao ha dia 
que nao as freqüento. Chego a fazer 
trabalhos que nao me p jrtencam. Agó 
ra, se Commercin ponna que, por ser 
o cargo de presi lenta da C vn c-a rn 
munorado pelo município, dovo estar 
nas repartições das 10 horas da manha 
ás 3 da tarde, n a !nda trazar p i ra casa 
á despacho todos os dias, como faço, 
a pasta cheia do requerimentos o ou -
tros papeis do sorviço municipal, q tn 
chega á tomar mo muita* liorai ria 
noite, nesse caso declaro-lha que, se 
ó preciso sacrifício ainda m v n r dn 
que esse, meus oollegas quo vejam 
outro presidente. 

Sa o pagamento ó por todo o meu 
tempo, dia o nolto, 8 m descanso, sem 
quo poisa me oecupar de outras con -
sas, do quo preciso para sus-entar mo 
e a uma grande família á m u carg i, 
decididamente quo nao me servo o 
iogar. Nao posso por uma pequena ro 
muneraçao transitória, do pouci tem-
po, tujolto as censuras dos quo c s l i i 
acostumados a achar qua para nada 
presta todo o quo os outros fazom, 
por um emprego que cansa o aborre-
ce quem o exerce, desamparar into-
resses permanentes para ir depois vi-
ver ás moscas, comendo das glorias 
adquiridas. 

O Commereio tenha pacloncii: espe-
re outro. 

Tenho feito, e faço ainda, o mais 
quo posso por mou paiz, cum slncéra 
dodlcaçSo. Quando acoelto uma In-
cumbência é para dosempenhal-a como 
devo; a consciência nao me accusa de 
falta que n&o seja a do fazer menos 
do que está nos meus desejos; náo 
no meu poder. 

S. Paulo, H de foverelro de 181)5. 

D a . PEORO V I C S N T B . 

I N F O R M A Ç Õ E S 

" C U R S O A N N E X O 

Resultado dos exaraoa do luntcm: 

FHANCEZ 

Plenamente 

Armando Prado, Antonio do S. Quei-
roz Filho, José Bonodlcto dos Santos, 
Podro O. do Albuquorquo Lima, Carlos 
L. Osório Mascaronlias. 

Simplesmente. 

Casslano do Campos Toledo, Fellppo 
do Espirito Santo Pinto, Jullo Josó de 
Castro, João P. Ribeiro, Júlio de C . 
Mourâo, Zulmlro M. Carneiro, AlcidoB 
Barbosa, Josó M. Pinto Marques, Os-
carlino Dias, Arthur A. Luiz Ravacho, 
Carlos P. do Arruda Botelho, Fornau-

do J . do Barros, Bonodlcto S. Hun-
gria, Antonio A. Macedo Guimaraos. 

Nao compareceu a oral—1. 

HISTORIA n o BRASIL 

Simplemtnte 
Gabriel Penteado, Jofto Baptlsta 

Relin&o, Manoel Custodio Vieira, Joa-

quim Marques da Fonseca, Mario do 

A. Moura, Bartholomou Stoin. 

rUVSICA E 1'UIMICA 

Plenamente 
Bonodlcto Maria Tolosa, Fellppo Ri-

beiro Galv&o. 

Simplesmente 
Antonio Pimuntol Júnior, Antonio 

Rodrigues Alves Pereira, Luiz Antonio 

do Mesquita. 

Reprovado—1. 

Nao comparecou—1. 

Rotlrou-so—1. 

Hoje, sorao chamados a ora l : 

HISTORIA n o BIIASIL (ds U Vã) 

Custodio M. César, Raul E. Daltro, 

Olavo P. do Moraes, Juvenal P. Lima 

o mais os habilitados do n. 32 em 

dcanto. 

FHANCEZ (ás 8 horaf) 

Ultima chamada. 

Elias P. do Escobar Júnior , Josó da 
C. Monteiro, Tortuiiano A. do Moraes 
Delphlm, Arthur E. do Assis, Alexan-
drino Pedroso, Bartholomeu Prado, 
Josó Godolphlm Bandeira, Guilherme 
V. Alvares Rublao, Aristóteles F. do 
Oliveira, Oscar Oswaldo Suzano, Tito 
C. do Moraes, Victor Doocloclano Ri-
beiro, Manoel R. Galvao, Antonio C. 
Teixeira Junqueira, Antonio E. do 
Lima Camargo, Alfredo ilo L. Camargo, 
Lazaro P. do Ilarros, Paulo Collet, 
João B. do Salies Bastos o mais os 
habilitados do n. 274 om deante. 

—Haverá prova oscripta do Physlca 

0 Chimlca o Historia Natural, ás 10 
horas, na Bala n. 4. 

C A M A R A E C C L E S I A S T I C A 

Dispensas matrlmonlaes : 

Penhi de Françi. a favor do Beno 

dicto da Volga Buono e Fanstina For-

nando:; 

Cabo Verdt, a favor do Sevorlano 
Justlno de Muraes o Rltá Maria da 
Concolç&o; do Manoel Cardoso da Sil-
va e Maria Franclsca da Conceição; 

S ' , a favor do Bsnodlcto do Toledo 
81lva o Elisa Mattoso Ferraz; 

8. Carlos do Vinhal, a favor do dr. 
Ricardo L da Cunha Paranaguá o Iíu 
1 na de Abreu Simpalo Vidal; 

S. José dos Campos, a favor da Jo 
sino Miragaia o Othilla Capinl; 

Santa Èphigenia, a favor do Josó 
Cândido do Oliveira o Orminda Ma-
gdalona da Costa; 

Soccorro, a favor da Josó Francisco 
do Nascimento o Bmliia Maria da 
Concoiçao; do Casirairo Gomes do Mo-
raes o Carolina Maria das Dores; 

Braz, a favor da Alfredo Alvos da 
Graç i e M u l a Clara Teixeira. 

— Provisão annual o qulnquenial 
para a fazenda do coronel Pauliuo 
Carlos, residento om 8. Carlos do 
Pinhal; 

Idem de fabriquelro da capella do S 
Bonodlcto, om Mogy das Cruzos, a fa 
vor do padre Francisco de Paula Sou-
z i Martins. 

H Y G I E N E 

O dr. Faria Rocha intimou o pro-
prietário do Polythoama a dosoccupar 
as casinhas qua ustao por baixo das 
lojas da rua do S. Jo&o. 

—O dr. Houriquo Thompson fez as 
seguintos intimaçújs na rua das Fió-
res : 

Ao proprietário da casa n. 3, a con-
cortal-a radlcaimonte, sob pena do ln-
terdlcçao ; 

Ao da n. 83, a calar todo3 os com-
partlmentoa o a fronte, pintar portas, 
jancilas o toctos, atljolar o cimentar 
o chão da cozinha o a área era toda 
a sua extensão, sob pona do 2002 do 
multa . 

—O dr. Evarlsto da Vi iga intimou 
o proprietário da casa I n . 5 da rua 
Vieira do Carvalh) a cimentar o tei-
retio em redor do ralo; o da n. 13, a 
mandar outuDiar um poço Imprestável 
o ondo so acha um animai mo:to, e 
a collocar égua rta Cantareira; certas 
ns. 17 o 11), a mandarem cutulhar 
um poço antigo u Impre tavel. 

O mesmo medico * 01 -leu á Dlre-
ctoria rto Sorviço Sini tar io, pedindo 
para que seja saneada a rua Formo-
sa, nos bilxos do Viaducto, solicitan-
do urgontos providencias da Camara 
Municipal om relação ao foehimanto 
do terreno om ab rto e melhoramen-
tos indispensavols nas ladeiras luto-
raes do Viaducto. 

L E I L Õ E S 
EtTocluam-se hojo os seguintes : 
Do divcrsoB animaes, cairlnho para 

passeio, r.rrelos, etc., era fronte ao 
Mercado Velho, ás 10 horas, polo sr. 
Guilherme Ciur lo , 

De moveis, piano, oruamontavõjs, 
louças e outros objectos, na rua t o 
nador Feijó. n. 19, as 11 l|2 horas, pe-
lo sr. Chuvcs Leal; 

Do moveis, maehlna para chops, ro 
loglo, quadros, espelhos, louças o va-
rias miuJezis, na travessa do Com-
morcio, n . 8, ás mesmas horas, pelo 
sr. A . Vaz ; 

Do raaehinas do costura, fazendas, 
roupas brancas, molhados finos, lou-
ças o diversas porcellauas, na lua do 

Bento, n. 26 B, tamb>in ás mes-
mas horas, pelo ar. Chavis Loal ; 

Lie moveis, quadros, espelhos o ou-
tros ubjeetoa utei-i, na rua do Gszo-
metro, n. 115, ao meio dia, pelo sr . 
Guilherme Ciurlo ; 

Do soccos o molhados, inoveis o di-
versos objectos próprios para casa 
commercial, na rua ria Gloria, n. 114, 
ás 4 horas, pelo sr. M. do Albuquor-
quo. 

M A T A D O U R O 

Para o consnmo da população desta 

capital, foram abatido* hontem : 

Rezos 
PorcoB 
Carneiros . 
Vltoi los. . . . 

10» 
40 
12 
8 

Secção livre 
H o t e l » . J o v é 

H. 1 — RUA LIBERO BADA RÓ — N. 1 

(Antiga 8. José) 

Aponas serão acceltas famílias o pes-
soas de roconhoclda seriedade, dando-
se como garantia a permanencia da 
familla do proprietário, qno resido no 
hotel. 

H t i u « l i a r i a , I n c l u i n d o 
c a m a , H J O O O 

Kccob.im-so pensionistas desta capi-

tal: almoço o jantar, H C M mensaes. 

C u m i i l u A l i r a s i l e i r a 

C o i l l p i i i l l l i u L u z K l e c t r i -
c a J n c i i r e l i y e n N o 

3 » CHAMADA 

Do ordom da Dlroctoria, convido os 
srs. aoeionistas a roalisarom, até o 
dia 25 do corrente, a torcelra presta 
çSo, a razão do 20 % . ou 20) por 
acçSo, no escriptorlo da Companhia, 
om Ja-arohy,ou na Drogada Silveira 
á rua do Coumerdo , n. 0, om Sáo 
Paulo. 

Jacaroby, 11 do fevereiro do 1«U5. 

O secretario, 
fl—1... JUAUUIM MIUUKL. 

E . I ' . C o n t r a i 

HA cortoe cargos públicos quo nao 
ao devem entregar ao primeiro Indi-
víduo qua apparece, o está nesse nu-
mero o do chefe da estação do Norte. 
E' o caso qua o sr. Lopes, agente dl-
quolia ostaçáo, tem deixado multas 
vezas do cumprir o *seu dever, com 
grande prejuízo para o publico. 

Ante-hontem de manha, por oxem-
pio, alguns passageiros, entre ellea o 
quo asslgna patas linhas, tiveram u 
dUsabor da perdor o trem para o Rto, 
com grando prejuízo para os eeus in-
teiossos o t-linplosmcnte por culpa do 
sr. Lopes. 

S. s. recobm ordem do n&o 
char polo expresso volumes cujo po-
so excedessem a HO kilos, mas aehan 
do quo era iacommodo participar essa 
medida ao publico, único interessado 
no asBumpto, satisfez ao em recommen 
dar aos empregados oncarregados da 
bagagem que nao recebessem para o 
oxpreeso volumes quo excedessem o 
peso, cbnforino ordem superior. Os 
empregados, moços delicados, recn?a 
rara-so, cora razão, a receber íivereos 
voluiftes do bagagem, o nós entao to 
mo nos quoixir ao chofo da estação, 
mas qual nao foi o nosso desespero 
quando nos dlsrsram quo 8. s. ainda 
estava dormindo o só viria das 8 ho-
ra •• em deante I Mais desesperados 
ainda ficámos quindo so nos Bprceen 
tou em frente um lilustro ugaloado, de 
quem reclamámos contra a tal ordem, 
e ello respoudeu nof: Ha ordem, mas 
« o o PXOOBBO f o r eó d o u n s 5 o u 8 

kilos, pódo-so dos . . 

Nisto o trom apita e dolxa-nos na 
presença do illnstro ajudante, que 
com certeza foi contar o occorrldo ao 
sou superior, para so rlrom do nossa 
infolleldado. 

S. Paulo, 15 do fevoroiro do 1805, 

CORNEI . i o ATTILÍO R I U E I R O . 

A ' p r a y a 
O abaixo assigualo communica a 

todas as pessoas cora quom tom tido 
transacções, o ás praças eonitrerciars 
do Rio, Santos, S. Paulo n Campinas 
o ás demais quo admi tiu como soclo, 
doado 1.» do janoiro do eorrento anno 
cm sou negooio do fazendas, ferra-
gons e molhados, o seu amigo o anti 
go omprogado Antonio Jofô Hoqnlxa. 
sob u firma do Ferreira Ponto.* \ C„ 
quo assuma toda a responsabilidade 
do activo o passivo da firma ora 
extineta do Joio Ferreira Fontos. 

L M H O , 12 d a f e v e r e i r o d e 1 H!>5. 

5 — 1 J o i o F E R R E I R A FUNTKS 

R I A O E X I S T E « R U I O H 

K E . H E M M ) 

I n d u z i r * » ! u t o d o a < | u o 
n o l l V r m «li- | ) r In t feo V C I I 
t r e , e u x u i | i i n c n i « o < l o c s-
l o u i u g o n t o m a r a s p l l u -
l « »n a i > t l - c l y « p e p t . l c a t s < l o 
« I r . I l o i n x R l i i i a n n . O p i n o 
<| t i o n ã o n x i a l e m e l h o r 
r e m é d i o , p o i x c u r o l - m o 
« l e n t o o i i f e n n l i l n i l o , t o -

III11 l l « l o OMt l lM p i l i i l a » . 

H » * « A . l ' ' i i ' p e z . ( F l r m a 
r e c o n h e c i d a ) . 

Dopooitarlos: L"bre, Irmão A Mello. 

A r r o z 

Estamos recebendo da i nossas afa-
raadas marcas do 2 e 4 c-strellas, inas, 
como o cambio i-stá ta • baixo o OB-
cillanto, as nossas tabollas de prcçoB 
serão, doravanto, pemanaes. 

S. Paulo, ü de foverelro da 1895. 

ANUERSON, SCTTO M A I O R & C . 

(até 28) 

K l i x l r M . M o r a l o 

Cora toda a iy fh i l l s . (^lt.) 

A ' p i - u ^ a 

(AMPARO) 

Eu, abaixo ast-ignado, declaro a esta 
praça o á do Rio de Janeiro quo 
vendi, nes a data a meu liih.. Pedro 
Jannottl, livro o desembaraçado do 
qualquor onu-", o meu ettf.beloe.racii-
to de fazendas, salnndo t u pa/o i> na 
tlsfolto do meu capital o lucros. 

Amparo, 7 do foverriro du 181)5. 

^ ~ J o i o JANNOTTI . 

A ' p c i l ç o 

(AMPARO) 

O abaixo ss-ignado declara n rsta 
praça o á do Rio do Janeiro haver 
comprado do teu pae, noi-ta dat i , o 
sou estabelecimento do faz ondas, livro 
o desembaraçado rto qualquer onns. 

Amparo, 7 do fevereiro d» 18U5. 

4 P E D R O JANNOTTI . 

C a p r i c h o e p r « ) a n p t o < len-

p u n h o 

Berraria American». faté 22 

K l l x l r M . M o r a l o 

E' um depurativo Indigena. 

^ (alt . ) 

E n t A d e s c o b o r t u a c u r a 

da tuberculoso, uma doença depgraça. 

O capitão Bartholomiu R iy i tundo 
da Rosa Gomes, retldente no tt o e 
sogro do dous dbtineti s modicos 'de 
ia. Eu, minha nulhor o qi atro filhos 
esta vamos numa pc-leja torrivcl de 
vida o morto. Todi.c os xarepea pei-
teraos, oleo du bacalhau, arecnlco 
pílulas, crcoBüto. cânticos, ludo Inú-
til. Perdemos cinco fi'hos, do tubercu 
luso o bromhlto. Seis pessoas, quo 
reatavam da familla fornos balvos 
pelo unho remédio que prei-ta: o Kx 
traeto de Malta de KspiUmlra rú. 

Com pouco dlnboiio, ficámos livres 
da morto certa ; c-ntr. ta-ito, podlumos 
gastar mlihõna, sem obter melhoras. 

O auetor demo remedlo nióra á rua 
Vergueiro, n . 45. Ji' um botânico li-
lustro, o cldart&o francez A. Duiand 

Doposltarlo»: os srs. Alvos Llina 
« t . , rua do Rosário, n . 7 8. Paulo. 

Estes agradecimentos j á mandei pu-
blicar na Imprensa do Rio, e, estando 
de passeio nesta capital, apressei-mo 
a visitar o lllustre homem, servindo 
osta declaração do sinoero protesto do 
gratidão ao botânico er. Durand gran-
do bemfeltor da humanidade. 8-7 . . . 

I l n n c o d e M ã o H i . u l u 

ABBKMBIÉ1 GERAL OBD1NAR1A 

Convido oa srs. aoeionistas des-
te Banco a reunirem-se om assem-
blóa geral, no dia 2 do março proxi-
rao futuro, ao meio-dia, no prodlo do 
Banco, á rua de Sao Bento, n. 68 
para o fim do ouvirem a loitura dó 
parecer dos flscaea, tratarora do oxa-
me, discussão o dollboraçao sobre o 
inventario, balanço e contas da adiul-
nlutraçao, r< lativos ao anno bancarlo 
findo em 31 ria dezembro do 188Í o 
procedorem á nomeação dos fiícaos e 
supplontes quo dover&o depois funcclo-
nar, na fôrma do art. a l dos Estatu-
tos. 

Achara se á disposição dos mesmos 
tra. acclonlstus, no proprlo estabe-
lecimento, os documentos arrolados 
no art. 147 do dee. n. 4:14, do 4 dn 
Jnlho de 1891. 

P. Paulo, 31 de janeiro de 18P5. 

Pela Dliecturia, 

Julo PROOST RonovAi.no, 

lató ii) Dlrootor-superlntendeuto 

A* praça 
« J abaixo asslgnado participa ao 
^iMareio do 8 . Paulo o Rio do J a-
p j OM «o mudou da vlila de Dons-
h I »go« para a cidade de Jabotlca-

' nde eontimia oom o mosmo 
e ferràj ••S01-'10' f 4 Z o n d ' 1 0 ' armarinho 

Jabotíc!" 

3 - 1 
bal, 0 do fevoroiro de 1HB5-

VOOOHTO E O D A U D O B M I T S . 

P h a r m a c l a d a l - u i 

Tlburcln d } O U v o l r , e Horaeterlo 
de I aula Ma . h , t o D ( 1 o dlstractado a 
sociedade quo, contracto particu-
ar e sob a flritfu d o ol iveira A Pau-
la, tinham na « P l i a r , , — ^ ^ L g S t l fc 
rua da Estação, n. 70, do<.a...n, „'m> 
continua pob a dlrecçBo do sen pro-
prietário Tiburclo de Oliveira a mea-
ma pharmacla e todo o seo aetlvo e 
passivo, retirando-se o soclo Ilcmeto-
rlo do Paula Mathlas, pago dos seus 
bavores o som rosponsabllldado algu-
ma. 

S. Paulo, 14 do fevereiro do 1806. 

TIUURCIO DE O L I V E I B A . 

HEMKTERIO DE PAULA MATUIAB. 

^ 3—2 

Ellxlr M. Moralo 
Cura a morphòa. ( a l t 

Hollrltador 
O nosso amigo Antonio Rodrlguoa 

Xavier do Oliveira, follcltsdor do nos-
so fõro, trabalha com o dr . Pedro A. 
Gomrs Cardlm, á traversa da Só, n. 14. 
Incumbo so do cobranças nesta capital 
e no Interior do Estalo , garantindo, 
em todos os 6cns serviços, a máxima 
promptldSo. 10—9. . . 

C o m p a n h i a V l a f í o 
1 ' a u l Í H t a 

JUROS DE D Í B E N T U B I M 

Do ordom da Dlroctoria, convido 
os portadores de debentures desta 
Companhia a virem receber os Juros 
relativos ao semestre findo rm 1.° do 
corrente, do dia 15 om deante, das 12 
á 1 hora, no escriptorlo, rua J o i o 
Alfredo, n . 2. 

8 . Paulo, 8 do fevereiro de 1895, 

A NTSMIO A UOUSTO SOUZA. 

7—7 Geronto. 

C o m p u n h l a L u z R l e c t r l -
c a • l a c a r o h y e n n e 

Convldam-so os srs. accionletaa a 
reunirem se cm assembléa geral, no 
dia 23 do corrente, ao melo dia, no 
salão da Sociedado Litteiarla, para 
reforma do art. 2.°, § 1», dos Estatu-
tos. 

Jacarehy, 13 do fevero'ro do 1895. 

5 - 2 . . . 

A o a p h o t o g r a p h O H 

A CASA CABRAL acaba do reeobor 
uma partida do chapas fôcca", frescas, 
cartão Bristol, papol albumlnado o to-
das ae drogas pertencentes a photo-
graphia, o quo vendo por preços livrea 
de toda a concorrência. 
RUA DO SEMINÁRIO, N . 10 — S . P A U L O 

1 0 - 1 

Madeiras fiara c o n a t r u c < 
V ò o a 

Serraria Americana. 

A r r o í 

Estamos recobondo das nossas afa-
madas marcas do 2 e 4 estrellas, mas 
como o cambio está tao baixo o os-
cillanto, as nossaB tabollas do preços 
serão, d'ora ávante, scmanaca. 

8. Paulo, 9 do fevereiro do 1895. 

ANDERBON , SOTTO M A I O R & C . 

5 - 4 . . . 

E l i x l r A l . M o r a l o 

Cura o iheumatlsmo. (alt.) 

C o m p a n h i a A g r l c o l u 
F a z e n d a U u m o n t 

Do conformidado com a declsío da 
aseomblóa geral de hoje, convido os 
srs. accloniBtas a reunirem eo em as-
serablóa geral ordlnaiia, no dia 2 do 
março proxlrao, ao melo dia, no fs-
crlptorio da Companhia, alameda do 
Triumpho, n. «7, afim do resolverem 
sobre a approvaçao dos rtUtorlos o 
contas da Directoila, correspondentes 
aos annos de I8!i3 e 18Ü1, o respe-
ctivos paroceres do Conselho Flecal, 
bem como para procederem á eleição 
da Directoria e Conselho Fit-cal. 

8. Paulo, 12 de revoreiro de 1895. 

H E N R I Q U E DOS S A N T I S DCMONT, 

Presidente. 
(11, l ' l 19, 21, V5, 2) 

C o m p a n h i a A g r l o o l u 
F a z e u d a D u i a o n t 

A Directoria deita Companhia con-
vida a quom se Jo'g»r rre lnr da mes-
ma, por serviços ou fornecimentos 
feitoa ató -1 de dezembro de l>-l)l, a 
apresentar «uaa contas no prafo de 
Oito dias, afim do t-eruro «atiKteitax, 
nao tendo, depois desto prtzo, d u u t j 
a reclamação alguma. 

8. Paulo, 12 de fevereiro do 1898. 

H E N - I U U E DOS SANT S DUMONT, 

4 ~ 2 . . . P i u i d i n t e . 

< > > i u p « n l i i « t g e l e o l a 
I''HZBUIIII I t u i n o i i l 

Tendo se extraviado a cautela no-
minal do 50 acçõ -s o do n . 05, pir-
tencento t o dr. Jullo Paranaguá, foi 
bm tempo fcubttitulda peta de n. 11 A, 
ficando aquelia sem valor. 

8 . Paulo, 1: do fevereiro de 1895. 

H E N R W U E DOU SANTOS DUMONT, 

4 — 2 . . . Presidente. 

A d v o g a d <>K 

Os drs. Podro Vicente de Azevedo, 
Alfredo Lopes Baptlsta dos Aojos a 
Jayrao Pinto Seiva tóm o seu o-crl-
ptorio á travessa da Bó, n 2, sobra-
do, onde sao encontradoB das 11 áa 
1 h o r a s d o d i a . 8 0 - 1 7 . . . 

C o m p u u l i l a P m i l l a t i i 
C o r t u m e e F u l i r l c i i ç A o 

« l e t à l l ç u d o 

Convido os srs. Bocioulstas a rennl-
rom BO om assetnblóa gorai ordinária 
no oacrlptorio da Companhia, á rná 
do Commereio, n. 26, sobrado, no dia 
2 do março proximo futuro, á nm* 
hora da tardo, para tomarem conhe-
cimento do relatorlo da Dlroctoria e 
parecer do Conselho Flsoal, resolve-
rem sobre as contas da aotual admi-
nistração, a contar du outubro de 1893 
a 31 do dezombro do 1894, • procede-
rem á eleição do nova Dlroctoria a 
Conselho Fiscal. 

Ficam dosdo já á disposição dos srs. 
acclonlstaa os dooumentos quo a lei 
determina o suspensa a transferencia 
do acçõee. 

8. Paulo, 23 do Janeiro de 1896. 

1 6 - 1 2 . . . 
VlOTOB NUTHMANN, 

Presidente. 



e d i t a e s 
Õ T r . M i g u e l d e Q o d o y M o r e i r a . ' e 

C o s t a , J u i í d o d i r e i t o d a s e g u i d a 
v a r a c o m m e r c i a l d e s t a c o , I V i r c a 
d e 8. P a u l o . r 

FAÇO saber aos quq o pr^aftato 
edital virem que, por parto d'$ l h 1 z 

Veruoci, mo foi feita a potf<Ĵ 0 ,j0 

toOr seguinte: — Illmo. 8 cxiiio. í r . 
dr. juiz do direito da :2 » var1» c o m _ 
raerclal. Diz Lula Verucci qujj tondo 
dissolvido, amigavelmente, tá 21 do 
oulnbro d) 1891, a eopiod»J[0 q„B t l . 
nha cora Frederiao Iievn j r o q 1 0 g|ra. 
va sob a firma da Veracci & Mvrero, 
o saccodondo qua ^dlto Lovroro, do 
pois da dlssoluyte e do ter sido pago 
ora letras, ficando todo o nctlvo o 
passivo aiteargo do suppllcanto, tenha 
escripto dlvorfiis contas aos devedo 
ros da casa, aconselhando lhes qu» 
n&o paguem au suppllcanto os seus 
débitos, até quo so decida a dominda 
que tom com o suppllcanto, pedindo 
egualmento aos fornocrdorca da casa 
quo nfto tlvesaom oom ella trarnaeçilis, 
vem roquorer a v.exc., para os fins do 
direito, so digne mandar tomar por 
tormo o prot^to quo faz contra easo 
acto de Frodorico Ijovrrro, o bem as-
8'm do haver do nmsn o todos 03 pre-
ja'zos o damnm quo tem causado a 
sua casa o credito c m tal procodl-
mento seu, Intimando do protesto. 
Outroslm, havendo o mesmo Frederi-
co Iiovroro, qnando ee dissolveu a 
sociedade, so obrigado a pagar as di-
vidas da llrma social, quo n&o cons 
tiesom doa livros, o nora do balanço 
por ambos assignado, Ignorando o 
a ippllcanto ató quo somraa osaaa di-
vidas so olovam, tondo responsabilida 
do dlrocta para cora os orodores, pro -
tosta nfto pagar a i quo n&o lhe fo-
r r a communicadaa ato 31 deste mez, 
o bom asalm aa contrahidas pelo mea 
mo Ijivrero. cora a ílrma social, do-
pols do d i a ! ) do outubro do 181)1, e, 
finalmente, protosti fazer val"r contra 
o mosmo as dlapo^lçOis da Ijel, p ira 
8or punido como do dlroito, polo abu-
so da llrma. P . doforiraento, o quo. 
distribuída ao 8.» ofliclo por depon 
doneta o tomado por torrao o protesto. 
Intimado o suppllcado, so publique 
pela Imprensa o chegue ao conheci-
mento doa crodores Ignorados, o ae 
entregando o processado para servir lhe 
do documento. S. Paulo, 10 de janei-
ro de 1KU5. Luiz Vornccl. O advoga-
do, Javonal Parada.—B' o quo so con 
tèm na reforlda potlçSo, n» qu ii oxn 
rol o despacho seguinte: —D. A. Como 
roquor. 8. Paulo, 10 de jan-lro de 
18Ü5.—M. do Uodoy. B' o quo se 
contém no dito doapacho, e por vir-
tude dolle ao lavrou o seguinte: — 
Tormo do protosto—Aos quatorao de 
janeiro do 1895, nesta cidade de 95o 
1'anlo, em meu cartório 00'opareceu 
Luiz Vornccl, o por elio, perinto as 
toatemunhaa abaixo asslgnad is, me 
foi dito que, pelo presente trrino ra 
tiflea o protesto con.-,tanto do sua po 
tiç&o retro, atlm do que turta seus 
legítimos effoitoa. Para constar ia 
vrel esto tormo. quo assigno com af 
teatomnnhaa aluixo. Eu, Cilmaco Co-
aar do Oliveira, escrlv&o, o escrevi. — 
Luiz Voruccl. — Michelangelo Masto-
pietro.—Antonlo Lloy.—Nada mais bo 
contém no roforido torrao do protesto. 
E para quo o proteato do roque-
ronto chegue ao conhecimento de 
todoe, mandei expodir o prescrito edi-
tai, quo sorà devldamento alllxado e 
publicado na fôrma da lei. S,Vi I'au-
lo, 4 de feveroiro do 1895. Eu, Er-
nesto de Mendonça, escrevente jura-
mentado, o escrevi. E eu, Cllmaco 
Ceear de Oliveira, necrivgo.o subscre-
vi.— Miguel de Qodoy Moreira e Costa. 

2 - 1 

Classificação do créditos 
0 dr. Jo io Thornaz do Mello Alves, 

Juiz do direito da 1 «vara eommor-
clal, nesta cidade do 8. Paulo, etc., 
etc. • 

Faço Baber aos que o prosonto edi-
tal virem e o conhoclmento do mosmo 
Intereaaar que, em virtude do quo me 
roquoreram os administradores d» 
massa falllda do Siraas & C., do ac-
côrdo com o fiscal da dita massa, e 
para quo produza os effeltos do a*t. 
02 o §§ do decroto n. (J17, do 21 de 
outubro de 1800, so faz publico a 
classificação de créditos da massa fulll 
da, apresentada poloa referldoo syn 
dioos e administradores, que abaixo 
se v ê : 

ClasaiflcaçSo do crodltos chirogra 
pliarioi: 

Ooraldo Lolto & C. í:087í;X)O 
Antonlo Martins do Olivolra l:244$00t. 
Mnysés Barreto de Queiroz 1:0001000 
Vlctorlno Oonçalvea Car-

mlllo 1 701SOOI. 
Mollo Olivolra & C. I:0l6í')0»t 
Dlogo Machado l:328$no(i 
Jofto Mendes do Almeida 1:6001000 
Antonlo Ferreira Fernandes 2:3021000 
Bandeira do Mattos 1:20 ltOOO 
Companhia Importadora 

Paulista 
Oliveira & Souza 
Llon & C. 

Souza Sampaio & Leito 
Francisco do Paula Silva Pe-

reira e filhos 
J . Benouleau 
Companhia Melhoramentos de 

S. Paulo 
Josó Mendes dos Santos 
Joaquim dos Santos Azevodo 
Dr. Miranda Azevedo 
Maria Conatança 
Karl Vaiais & C. 
Borges Mllhomona & Guima-

rães 

Valontlm Guerra Irmãos 
Manoel Josó Rodrigues 
Municipalidade 
Viuva Sà & Lima 
V0II080 SA & C . 
Gustavo Backeuser 
Eduardo Chrlstino & C. 
Lavlor Scavone 
J . Thoura & C. 
Santos Abreu & C. 
Manool Rodrigues Piracn-

tol da Cnnba 

1 : 8 3 0 1 0 0 8 

077»d()0 
0 3 8 I 0 0 O 

9HIOOO 

180$000 
0 3 8 1 0 0 0 

720»OOf l 

6 4 1 3 0 0 0 

801)100'' 
600$000 
8001000 
3 0 0 1 0 0 0 

6 4 2 Í O O O 

0 7 6 1 0 0 0 

88M0OO 
2 4 0 1 0 0 0 

7 0 S 5 0 0 

f,20$000 
4 2 0 1 0 0 0 

4 0 1 1 8 0 0 

6 Í I 7 0 0 

r.oHiooo 
3 6 0 8 0 0 0 

r>88»880 

Sommando tudo o total de 26:571Í800 
Sobre uma estarapilha de oltocon-

toB réis, competentomente Inutlllsada, 
Boguo-se: 

S. Paulo, <0 do dezembro do 1804. 
Oa administradores :—Moysén Bar-

reto do Queiroz, Coelho do Oliveira 
A C. B para que chegue ao oonhecl-
mento do todos, mandei passar este e 
mala dous do egnal tertr, quo sorSo 
publicados pela Imprensa e atllxados 
na fórraa da lol. Dado e pasBado nes-
ta cidade do S Paulo, aos 0 dias do 
mez de fevoreiro de 1805. Eu, Bento 
Emygdlo do Bailes, escrlvío Interino, 
o aubscrovl.—João Thomai de Mello 
Alves. 

E d i t a l d e p r a ç a 

O dr. Mlguol do Godoy Moreira o Cos-
ta, Juiz de direito da 3.* vara com-
raerclal desta capital de 8 . 1'anlo. 
FAÇO saber aos que o presente edi-

tal do praça, com o prazo de 20 dias, 
virem, quo no dia 4 de março do cor-
roqte «nno, ao meio dia, em aa portaa 
do edifício do Fórum, o porteiro doa 
auditórios, Jofto Ferreira do Oliveira 
Gama, levará a publico prégfto de 
praça, afim do serem arrematados por 
quem irais dór e maior lanço offero-
cor acima do Btiaa avaliações, os bons 
abaixo, penhoradi s, por Jofto Dias & 
C„ a Joaquim Soares Santiago, qne 
18o os BegulntCF:Dma caga iemnumero, 
• Ha & rua da Consolaçfto, confrontan-

do pelo lado direito com Manoel For- ' 
lo. pelo esquerdo com o exequente, I 
Joaquim Soares Santiago, e pelos fun-1 
dos cora Wanderley, com 1 porta o â 
janellaa, com quintal correspondente o 
dependenclas ; avaliada por 0:0001 Ura 
terreno annexo á casa supra doscrlpta, I 
tendo as mesmas confrontaçüos j 4 ' 
mencionadas, e com Jogo do tal, ter- | 
reno este meado do aramo ; avaliado 
por 3:10CÍ. 2 moias, por 35): 1 cama j 
franceza, por 1001; 3 marquezas, por 
flot; 1 criado-mudo, por25t: 1 lavato-
rio, por f>$; 1 guarda louça, por 15t; 
1 armarinho, por It; 3 cadeiras aus 
trlacaa, por 15t; 2 ditas de madeira, 
por 54: 1 carrinho para berço, por 20$: 
fiorama total : U:885tOOO. Assim serfto 
ditos bens vendidos em publica praça, 
no dia, logar o hora ao principio de-
clarados, afim do serem arrematados 
por qnem maU dòr o maior lanço 
oficrecer acima dua citadas availaçOos 
E para quo choguo ao conhecimento 
do todos, mandei lavrar o presente, 
quo seift publicado poh\ impronea o 
alllxado no logar do costume. S. Pau 
lo, 11 do fevoreiro de 1805. Eu, Au-
reilano Amaral, escrevonto, o eacrevl. 
B ou. Felizardo Cotti, cscrlvfto, sub-
screvi.—O Juiz do direito, Miyuel de 
Qodvy Moreira e Costa. 

12, 16 o 4 

A N N U f e d o - S 
A L U G A SE uma grando alcova, 

•"•muito limpa, a possuas do commor-
clo. na rua de Sinla Thoreza, 12 
3 - 3 

ALFA IATE-No estabelecimento do 
" M a n o e l Gomfa Rlboiro, om Tauba-
tó, precisa so de ura bom tfUcial do 
obra grando. Paga ao como na capital. 

15—6 

A 11AIJORE3 -Dous aradoroa amo-
" r l c anos , com longa pratica da la-
voura do café e canna, offerecom ee 
para qualquer município destn ou do 
outro Estado. Informações com o sr. 
Pedro Steln, em Rlo-Claro. 3 - 2 

hora ALÜGA-8B um 
rua Libero Ba^a-ó, n. 100. 

armazom. na 
Trata-

so na rua do 8 . Ilento, n. 70. 10-2 

COFRE—No cscriptorlo dçettT folha 
proci-a-so do um cofro do ferro, 

em segunda mfto. 10-7 

CRIAOA 
lavar o engommar. 

Precisa se do nma. para 
Rua da Libir 

dado, 02. _ _ 

COZINHEIRA - Pag* BO bem a uma, 
que saiba do micttr. 

bordado, 62. 
Rua da LI 

W* BNINA—1'reclaa-so de nma, do 10 
12 annos, para pagear criança. 

Rua da Llberdado, OJ. 

rTPHÃRM ÃCÉÜTÍCO -Ã^ íi^Ca-va" 
reside actualin-in^o na phir-

raacla & rua d-j GJZUIU )tro, 71. de 
Lima C. _ 2 - 1 

OFPBRBCB-8B uma ama do leite, 
na rua Monto do Ouro, 7. 8 -1 

pRBCISA-SE, na rim Bardo de Itapo-
*^tinlnga, n. 71, do uma criada (ara 
lavar o ongomir.ar o arranjos domés-
ticos, cm casa de piquona família. 

5 - 6 

PROFESSORA-Prccl ía se, na fazen-
da do S. Jofto, município do Be-

ém do Descalvado, de uma senhora 
de qualquer nacionalidade, para ensi-
nar a quatro moninas plano, traba-
lhos de agulha, portuguez o franccz 
o outras prondaa próprias do senhora. 
Cartas polo correio para aquolia cida-
de, com aa lniclaos J . F. Z. Q . 

20-1S 

pRECI3A-SB de perfoitoa olllclaes do 
*barbe l ro , na rua Direita, n . 34, 
baixos. 3 - 2 

VBNL)EM SE o contracto de nma ca-
sa, com armação, balcfto, bom forno 

para padaria, encanamonto do agua o 
gaz, limpa o prompta para quaiquor 
negocio, o bem assim 2 mil tijolos. 
Para informações, na rua Vlc'orla, 84. 
ora Santa Bphigenia. 3—2 

O. Murin AuRuatn do 
Mitmpnlo llnrro* t Antonlo Olrgario do Barros, dr. 
Fábio de Mendonça Uchfla, D . 
Oiyrapla do Barro» Uchôa o Al-
zira do Barras convidara aapes 

•oaa do ana amizade para assltlr A 
missa do sotirao dia quo mandam ro 
zar na matriz do Santa Kph gonla, As 
8 1|2 horas da manhft do dia 18 do 
corrente, por altua «In sua pranteada 
esposa, sogra o mfte, l > . M n r l n 
4 u g i i H t u M » < i i | > » l o l i a r -
r o s . 

IJesdo JA confessam so agradocldoa 
As pessoas quo assistirem a essi actu 
•lo caridado e reilgillo. 3 — 1 

L E I U O 
DB 

Seccos emolhados 
ARMAÇÃO, BALCÃO, BTC. 

1, DE ALBUQUERQUE 
Escriptorio, rua do Carmo, 17 

T X L E P U 0 N E 7 1 6 

Competcntcmente aíictori-
sado pelo negociante desla pra-
<;a o sr. CONTI, pira liquida-
ção do seu estabelecimento, 
fará venda em leilão, 

Ao corri? do m&rtello 
TOÍIE H O J E 

1«I do corrente 

A' rua da Gloria, 114 
(LAVAPE'8) 

<4.'» 4 horas da tarde 

CONSTANDO DB: 

Vinhos, cerveja, cognac, 
balcão, mesa grando com pès 
torneados, armação,sabão, ve-
las de composição, bacalhau, 
azeite de Luca, vinagre, ca-
ma, encanamento, garrafas 
vasias, bitter e tudo quanto 
pertence a este ramo de ne-
gocio; 

Rua da Gloria 
n. 114 

A'S \ HOIIAS DA TARDE 

JE-EToj e 
Sabbado, 16 do corrente 

PELO LEILOEIRO 

M. DE ALBUQUERQUE 
DB. LUIZ FELIPPE JARDIM 

MEDICO 

Residência—Rua Amaral Gurgol, 30 
(Vllla Buarqao) 

Oonsvltorio— Rua do Thesouro, 7 
Das 2 Ae 4 horaa da tarde 

Tol«|iliono 518 80—1 

L E I L Ã O 
J U D I C I A L 

Casa de barbeiro 
Cadeira de braço?, espelhos, 

qiadros, lavatorio com pe-
dra mármore, quantidade de 
moveis dive-sos, escrivani-
nha commercial, um rico 
piano, sophá, caieira, ca-
mas, etc. 

G . C i u r l o 
Auctorlsado por alvari do rxmo. 

major juiz de paz tia frrgutzia do Braz, 
a requerimento do (xmo. dr. Hearl-
quo Baniabí contra Vletorlo Brivo-
gllero, 

V E I M D K H j V 

Sabbado , 16 do corrente 
V rui do Gazometro, n. 115 

F.U SUA ÁUENCU 

AO MRIQ-D A EM PONTO 

BOM LEILÃO 
DE 

M n v n l a , p l i m o | I » R N C K -

t u d o , o r m i l o H , l o u ^ n a , 
« M c . 

Sabbado, 16 do corrente 
A's 11 1/2 horas 

h! RUA DO SENADOR PEIJO', N. 19 

Chaves Leal 
I s i * r l | t l o i * I o , A r u a < I o 

H . D e n t o , n . » ! > I I 

Auctoris.irlo por seu amigo 
o sr. BENEDIGTO ROSA DE 
AGUIAR PENTEADO, que se 
retira, de mudança pira seu 
sitio, venderá | or todoe qual-
quer preço : 

Elegante mobília austríaca comple-
ta, bom plano para eatndo, ornaram to* 
do aala, topotea, ijuadros, espelhos, 
jarras, oacarradclia*, inesaa do entro , 
bOa escrlvanlr.hi, niochoa, ce-ta para 
papeis, bona Icltoa pira caeadoB. dl 
toa para solteiri?, hauraa do luz A 
Luiz XV, tolkttia do vinhatico, gnar 
da-voKtldoa de do>armBr, de vlnlutleo, 
oommolaK, i m i gimniçAo coiepicta 
do nogiif-li» para .ollda mesa 

elaatlea com cinco taboa», guarda-
louças, Atagòre, n;ea:<.'i lio intervallo, 
cadolrna diversas, louças, talhores 
uma machlna para limpar talheres c 
dlveraaa outraa mludozaa. 

Sabbado, 16 do corrente 
/ f r t I I I i o i -HR 

A' RÜA DO SENADOR FEIJ'0, N. IÜ 
C h a v e s L e a l 

" CDSIISTlJAÇâO DQ 
G R A N D E E I M P O R T A N T E 

Leilão judicial 
HOJE 

Sabbado, 16 do corrente 
A'S 11 1|2 HORAS 

A roa Floreocio do Abreu, i9-.\ 
Da cessão de bens da impor-

tante casa importadora e 
commissaria dos srs. 

J . E W i t o & c . 

Chaves Leal 
ESCRIPTORIO 

4 ' r u a d e l i . l i m i t o , S Z ! I t 

Continuará a vender em leilão: 
M e c l i l n i m d n c o s t u r o , 

accesBorioa para as mosmaa, peças do 
faaendaa divosaas, cobortaa para mo-
sa, cortinas bordadat, camlaaa franco-
zas, lenços, meias, toilbas para ros-
to, roupaa foltaa, etn. 

M o l h m l o N l l i i l H x i m o n , da 
oasa STIBBB, como sejam : licores de 
oacaa A' LA VILLB, dito extra, enra-
çào, dito DOUKLB, dito TRIPLB SBC, 
marrasqulno, ilciir da .lamaica. de Ia 
ranji , erenia do »nanaz, POMBR\-
ZBN SIQUBR, HBLOOLANDBR n. I , 
a o3, kuniei ALLASIÍ, bi te- KRAU-
TBR, dito ANQUSTUKA, dito Bome-
ckaump, puneh, rhum, vinho do Porto, 
(Douro). Hamburg. PRAPPFBN, xaro 
poa diversos, agua do S3ltz e do Trep-
piltzsr, louças diversas, potceiinaa, 
o to. 

E , f i n a l m e n t e , t o d o n o a i 
m o v e i s (I i> m e n i n a c a t a 
c o m m e r c i a l . 

PELO LEILOEIBO 

C h a v e s L e a l 

L e i l ã o 
DE 

MAGNÍFICOS LOTES DE TERRENOS 
Situados no apreciável 

lialrro «Io Cnmliuc)' 

Rua do Barão de Jsguàra 
(Travesse nova) 

O LEILOEIRO 

A . V A Z 
Auctorisado pelo proprietário, 

venderá em publico leilão 
e ao 
Correr (lo martello 

magníficos lotes de terrenos, 
ao alcance de todas as 

bolsas 

Terça-feira, 19 do corrente 
A O H E I O D I A 

A . 
LBILOEIRO 

Soalho, forro, molduras, etc. 
BERRARIA AMERICANA 

PHODDCTOS PHARMAGEUTICOS Portland 
I » E 

7 3 
V. W E R N E C K & C. 

• ! R . u a c i o s O u r i v e s -
©25 

-73 

M i n h o L e o n i 
Indl»p6fifl»vel A« rriftaçaa, At «enHorM frnc»«, ao« Talhos e ás pessoas debilitadas por qnaenQoer moléstias. 
O uso d«!ite vintio A r<)comiaon,iado por dictioctos médicos na a n e m i a , t i s l e a p u l m o n a r , r a c h i t i s m o , d o e n ç a s l y m p t i a -

t l c a s , d y s p o p s i a a , v o m l t o g , d i a r r h é a , o t c . 
Altammiio nor^ssarlo ás mha» quo aleltam, para fortalecei-as, e ás crianças durante a denti<;áo, para prevenir todos os maios que acom-

panham a gvoluváo doa dentes. 

At iestados mediccs Iirs. Mnrtins Costa, «Toáo Plzarro (lablzo, Marcou Cavalcante, Brsnt Pae4 I.eme. Ase-
vodo Hodró, Lula Karla, Cbapot Prevost e Kodrigues Lima (lente da Faculdade de Me-

dicina da Bahia). 
Ci . iNicos: Dra. Jullo de Monra, Carlos Oroaa, Hilva Babello, Moroira de Carvalho, AfTonao Ramos, Cyprisno Carneiro, Américo Brasi-

leiro Filho, .loaquim Nogueira, Monteiro Manso, Vlctor Oodlnho, Jaclntbo !»utra, Josó Da*ra, Arthur Hilva, Arthur Itticha. Machado Portolla, Wer-
neck Machado, Pa-s de Carvalho, Camlllo Fonseca, JoAo HanfAnna, Antonlo F. Haldanha da oama, Kduardo de Barros, Jorge Franco, K.dmundo 
Xavier, Franco Lobo, Bernardo Lins. Oliveira Martins, Ferreira Villaça, Felippe Meyer, üenuino Mancebo, Alborto dc tíiquelra, .loaquim Mesquita, 
Aranjo Frolt?4, Copertlno ÜurR'j, Arthur Bá, Karp, etc. etc. 

B i s u l f a t o d o Q u i n i n a . C h l o r h y d r a t o 
V a l e i i a n a t o d e q u i -

de sulfato do quinina. 
d e q u i n i n a . - B r o m l i y d r a t o d e q u i n i n a . Past i lhas compr im idas 

n i n a . S a i i c y l a t o d e q u i n i n a . 
A accuitaçílo que tem tido es'a especialidade pela dlstlncta claese medica prova á ovidencia a sua superioridade sobre todaa as outraa 

a a torna indispensável * todo indivíduo qne viaja ou habita sana paluetre. 

P n ^ ^ í l h i " | | o 2 a i t l S n v i * S n a Especifico contra KNXAQUNCA8. NKVBAI.OIAK. HHKCMATIKMOS, etc, etc. 
I d v U l I I l o l â « l i a t i p y i l l l c a C â r l s pastilha encerra 2.* contlçrammaa de antipyrina chimicamente pura. 

A antipyrina. apemr de comprimida, conaerva intactaa as suas propriedadea thcrapeuticaa e dlasolre-se com a maxima rapidez possível, em coo-
tacto com os liquido». 

Polas suas InsifcnlÜcaiiteB dlmons&es (cada pastilha náo excedo o tamanho de uma pillula) podem aer administradas á« crianças. 
Cada caixa contém 2t pastilhas. 

Sahào de ichthyol e s u b I i m a d 
10 «|0 de Ichthyol o I «>|0 do bichlorareto do hydrargirio R' empregado com excedentes resultados no tratamento das affec</>eH cutanwas parasi 
tarias, era alguns eezcmaa. no paoriaBis e em outras moléstias externas —Basta attender-se para a composiváo do s a b & o da i c h t h y o l e su-
b l i m a d o para julgar-to das suas grandes vantagens. 

| Past i lhas de ch lora to de potáss io e cocaina /"Tb",.» 
de potássio e r, milligrammas de cocaína. Kllas preenchem a contento todas as indicações do chlorato de potássio e da cocaína no tratamento 

i das afíecçAos da bocca, pharyngo, laryngo, etc 
Báo empregadas pelos mula dlstlnctos médicos, cora excellentos resultados, contra as dfires de garganta, rooquldfto extincç.lo vos 

pharynRite, larynglte, uLerações, tuberculose, etc. 

Elixii* Es tomaca l 

tonacaes, pois ob i 

Kste elixir ruune i-rn sl poderosas propriedades tonleaa estoroa^a-ís. do que resultam duas 
: preparar o cs»omago para o trabalho das dlgestAes e forn-rer-lhe ronlnn-

ctamente meios pari fortalecer o organismo. Lnhi a Indlcaçán do sc-u emprego »-rn todos os rasos de: d!g*st.*.es diUlceli», dvípcprtiaii. gnstralgias, 
perda de appetlte, vomitos, azlas. embaraços gástricos. Indigestócs e nos demais caros om que forem aconselhadas as proparaçõea tônicas « e«-

rofiultados benellcos obtidos com eete elixir garantem as i ia efflracia.- l»o>e : um oallco pequeno ao almoço e outro ao ja n»ar. 

M.npregado por to-loa os clínicos do 
Rio dn .lcii»*lro no tratamento do lym-

tercíariaa da syphilis, rheumatismo, etc., o;c. 

Kste licor contém o frrrj a<-ib a fôrma a mal* absorvirel possí-
vel e «') a rrals oflicaa de todas as preparações ferrogleosas. Dahi 

palildas, dlKmenorrhéa, opilaçio chylaris, ®tc., o nos demais casos em qne forem acoimelhadas 

Xarope de íoduredo de cá lc io de Leoni 
phatlsmo, escrophuloko, tislea pulmonar, bronchltes cbronlra», adeuitea, manifestações *ocundanaH e •»"••» 

Licor de 
aa IndicaçAo noa casos de anoml 

preparações fcrruçinosas. 
Eeptonato 

. cbloro.fl, ctrçn pai!! 

de fer ro 

Licor de a l ca t r ão e eucalyptus Empregado com grande successo no tratamento das 
. . . . . . . . ^ m broncbiics, tosses rebeldes, defluxos, laryngites, catarrbos 
da bexiga, tísica pulmonar e nos m i i s casos cm quo sâo aconselhados r<» preparados ba!namico«. 

Bnbstltue com real vantagem as preparações sim lares extrangeiras, visto como è confeccionado com todo o rigor e pureza. 
Loso: 2 a 3 rolheres de ropa, por dia. diluidas cm agua. 

Laxativo As pastilhas laxatlvaa do V. WKBNKCK ŝ io nm rrodicament » qae deve ser preferido a tod s o» outros, p-.is 
rpcuiarisam o ventre o nílo exigem dieta de natureza alguma, nemmudir.ça n-js hahírus ordin-rioc da vida Modo 

uma paatüha ao almoço e ontra ao jantar. (<|mrt. e sab. 

O P T I M O 

Estabelecimento ds chops 
Á TRAVESSA D) 

ü c r 
i u 

7 mesas roín tampo de 
mármore e pó de ferro. 

3i» cadeiras austríacas. 
M n c l i l n » p o r i a c h o p M , 

bom ri>(íiilüdor ammirann, qnartros. 
eope l hoc . c n p l o n i l i i i n I t i i l c i i o 

c o m I m i i p i ) ,!<- i n n r n i o -
r o « l o e õ i - , Hrmuçao. « O D l r n -
c l o <li> n i N H p o r ( l e m n u n -
n o » , tinas com plantas, copos, cáli-
ces, toçus, pratns para rhopn o mui 
ti a outros objcctos Indispensavols. 

Escolhido sirtimento do mo-
lhados finos, como sejam : 
cognacs, licores, v irmouths, 
vinho do Porto, etc. 

Sãbbadc, 16 do corrente 
A's 11 1\2 horas 

Travessa do Commepcio, 8 
A . V A Z 

Cora plenos podores, vrnd -rá a qnpm 
mais dor tudo quinto exltto no ro-
forido pstabel"<'lm°nto, 

H u l t l i i i i l » , l ( > <l<> c o r r e n t e 
An 11 lj2 horas 

T r a v e s j i a d » Co i i i n ic i '<- i i> , ]C 

do o^tabçieriniciito «Parod&o', CVhooira, Riu-Orando do Pnl, onrontra-so 
, em toda» a« pharmaclas o (i"i todas as catas do comoítivois do prlmolra 
ordem. 

l 'n i«-«»s ( l i ' | i n » i l n r i o s n e s t v l i s l a d » 

Karncl A C.— ' ' u : t l » l i - t> l l n , 11. I . 
Urnosto Klisingantz & C. I l u » < l e M . C i i i - l u n o , n . 

(até -Jb de maio) 

1 7 / . r . -

Y Z ^ ^ / / . ^//ó- y c t /J 
» «- < > 

/ 
/ ' • y 

í.-c r.- ' 

/ ^ ' 

/u>j'e &o , 1,/UL^Jo . { L •'J.TZvJ' ; 

j. y / . 

De bestas e ma :hos, cavallos, 
carrinho para passeio, etc. 

C i u r l o 
A U C T O R I S A D O 

V e n d e r » 

Sabbado, 16 do corrente 
B m f r e n t o n o M e r c a d o 

V e l l i o 

A S 10 H0UA3 
Diversas bostas para cirrcva o sei 

Ia, cavallos, carrinhos com arreioa, tu-
do ao corror do mirt<llo. 

A s 10 horas om ponto 

Gente boa compra sempre na 
SERRARIA AMERICANA 

PAPEL ASSFT iNAOO 
6 5 X 0 4 

Encorpado, K5S800 a resma, 
no deposito de papeis e tintas 

OE 
V a n n r d e n «5fc O . 

e 11—RÜA D'1 ROMÁRIO — í) ' I ! 
rt- « 

A ' C A I U D E LOSO 
F a b r i c a « I o c n m n n p r l v l l o K Í n < l u H , p r r m ' a d a ) i n « n 

e x p o a l ç õ e a < l o 
« l o < ln . I n n e l r o o l l i i o n o n - A I r o n 

CaniHH do forro o estrados de arame, podondo-se armar, desarmar e 
osticar à vontade —Orando eortimento de cantas hygienicae paia criança*.— 
Pabrlcam-80 assentos do arame para troly ou carros, padiolas para conduzir 
doentes o artigoB para jtrdlm. Paz se todo o serviço com a maior presteza e 
promptld&o, o acceitam-so cnrommendas para o Interior. 

FABRICA E DEPOSITO 

R u a M a r e c h a l D e o d o p o , IO B—?. P A U L O 
C. P. CALAMASSI & C. ( 3 " . o sab. 

PIAIOS E ITJSICAS 
N. 84, Rua de S. Bento, n. 84 

J . Bevllacqna & C. participam ao respeitável publico que acabam de re-
onber um magnífico sortimí-nto dos afamados pianos do auetor C. RONISCH, 
primeiro fabricante d l Ailomanha, dos quaes s5o os únicos representantes 
nos B. ü . do Brasil. 

Temos também grande xortimento do instrumentos para banda e orchos-
tra. artrfactos para concertos do piano, motronomos, isoladorcs, capas, mo-
chos, estantes, etc., etc, etc. (2 v . Bem.) 8—8 

M A R C A C O R O A 
Afamada marca, qualidado superior, em barricas de 

180 KILOS 
As barricas do 180 kltos t&<> preferidas para o com-umo geial, por t tn 

casto eer relativamente muito menor e ser raaito mala difllcil qualquer avaria. 
Vendem, por preços som competencla, 

ANDERSON, SOTTO MAIOR & C. 
» . P a u l o - M , RUA DO COMMERCIO, 16 - 8 . P a u l o 

20-11 (4 " « sab.) 

Elixir tônica de SMOZ DE KOLA ds Orlando Rangei I 
P H O D I Ü I O S O no enfraqueci-

' raento cardíaco, na aurmenage, 

nas dyspepsias, nas fastralgioa, na 

anemia profunda, nas convales-

cenças difflceig, na depressão moral , 

na debil idade e em todos os casos em qu* M 

quer R E S T A U R A » AS F O R Ç A S . 

TONICO-BE001I3TITTJINTB POB EXCEUEHOIA 

Approvado pela Iorpectoria Geral de Hygiíno 

DEPOS ITO G E R A L : 18, R U A DA A J U D A , R I O D E J A N E I R O 

HOTEL IIOS l l f l h HtUiOS 
P o ç o s d e C a l d a s — ( M i n a s ) 

I t i i i t M f i r q t i e / < f o P n r n n A 

Neste H'iTKU mintü '0 com todo o capricho, próximo ao oatsbnlecl-
mento—MAUAC08. os senhores birihi>t«s eucoDtiar&o sempio a« melhoroa 
condições possíveis du hosj>ida^cm : trate ainino, Lòi mesa, excelentes e con-
fortavrii sposrntos paia faiijill»s e tur'o ti uit< que so poisa i xigir om um esta-
belecimento ("cite gerero, pi is (s teus | reprletarlos rBo poupam ee'orços 
parn bem frrvir ecs sres h(»(ed<s. A tua edega contém tudo o qne ha i e 
melhor. 

U . srs bmhi^tas on^ontrarAn, A-i chcgsdaH do trons, um oxcwllente carro 
e criados com carroças para conduzirem iu»a malas. 

I l I t R M H 
Por pessoa BI000 
Crianças do H annos par» baixo 21500 

Os propriotarloi. B v h i í k I o 1 ' o W o l i ' i i & l i i n n o 
Oerr-nte, . l o à o D o l ^ u d o ir>—8... 

P O L Y T H S A M A N A C I O N A L 

H O J E ! Sabbado, 16de fevereiro H O J E ! 
Superhypobodetico a descoluminal 

_ Primeira gran:!e, luxuosa, eardiinn-.alesca o m i a 
vista 

Noite de d e l i c i a s ! ! ! 
no vasto o illuminado recinto do P o l y t h e n m o , 
que. peia habilidade magica dn |>(3i ' l toM a r t l m l a » , 
Bcou transformado num voidadeiro e c o « b u r l o , 
Dum abucadibranto o esplendororo 

P A R A Í S O DE IV!AHOMET ! 
E h ' K » n l e H r : i p a r l K a s ! ! ! 

O o M e u i p o i i s t c l o H r a p a z e s ! ! ! 

'rar.de e victorloso M o t n o , aqueilo deus alegro o pândego que 
parte tcnieia, sos punhados, a loira somente do KOWO o <li« 
Momo, o e^piritnoio trocista para quem a exltten 'ia uSo ó uni 

« I o I n ^ r l m a s , e sim uma porenne o inoxhaurlvel l o r r c n < 
p r i i z o r e s , chegou felizmente e i toe ino para propinar aos c o -
k d o e n l c H o doce 

E L I X I R D A V O L Ú P I A ! ! ! 
E ' a p r o v e i t a r e m q u a n t o é t e m p o ! ! 

Forque, i.omo bom dizem os entindidos: 

« A vi l a ó ÍSEO m e s m o , 

Ao lado do idefcl — um prato do torresmo! 
Cada dia quo pasca 

E' o precursor do luto o da desgraça... 
Convém amar o rito 

E transformar o inferno em paraiso, 
POIR SÓ assim a gente 

['assa os dias feliz eternamente, 
Protestando no fundo 

Contra a tristeza o os males desto mundo. 

Vinde, pois, ó raparigas, 
Vindo todas aqui ter, 
Mostrando as pernas e as ligas 
Nos deliqaios do prezer. 

Aqui nío ha cAr política, 
K só 6e impõi nm sujeito 
Ou pelo rigor d i critica 
On pelo trage direito. 

BarOes, fidalgos, condcwras, 
Velhos, moços e crianças, 
Sacerdotes, abbadcssas, 
Vinde vfir ES contradanças. 

I)ança-se ató do manha, 
(Vletam saia ou vistam calçB), 
Noi debochis do can-can 
E nos volteio i d i walsa. 

GRANDES SURPRESAS À MEIA-NOITE 
Os emprezarios desses luxuosos saraus, qne nSo oiharam a d«sprz-s 

para apresentar aos olhos do publico f c H t i i M d i g n a s d e s t a g r a n -
d e o a p l t a l * contractaram, especialmente, uma orcheetra de abalisados 
professores, que executarão quadrilhas, walsas, mazui kas, cto., inteiramente 
novas e especialmente feitas para esta occasl&o. 

A m a n h ã ! ! ! 
fará a sua ontrada originalíssima o grotesca, marca-
da para as dez horas da noito, um grupo de esplri-
tuoEMS o satyrlcoB soclos do iraperterrito o glorioso 

Club dos Fenianos! 
Nunca v is to a u c c e i i o de p i l h é r i a s ! ! ! 

I K O T A - O sympathlco FARIA DO TERRAÇO terá ao lado do «tea-
tro nm bem sortldo botequim e lunch varladisslmo, com todas as cousas <"a 
tina culinária e do fino álcool. E' só pedir o sahlr lambendo os beiços. E, 
para n&o faltar nada, a Empreza mandou abrir, ao lado do theatro, nm com-
modo, onde eo alugam o vendem p t i a n t a s l a s finíssimas, do todas as 
qualidades. 

X 
Camarotos. 

C o m e ç a r á á s 8 h o r a s e m p o n i o 
P R E Ç O S : 

V O . I O O O Entrada geral. : i * o o o 

THSATRO APOLLO 

M I R á B E L L ? 
Contra-meutre na Alfaiataria Uni-

versal, da rua dn 8. Honto, tem uma 
neco'a para o ensino de rórte, dos al-
faiates, theorlco e pratico, o mais 
mathnmetlcamente aporfeiuoádo. Ve-
jam so os attostados na Tribuna Ita-
liana. 20 -1-2 

S A L 
Estabelecimento St . Bosa 

l » I C O W l - V I A / . ^ r p i 

Moinhos a v r r para fuM. n 
saL Deposito i rmanente dn i-el n«-
clonal n extrar .idro, mnido r groisr, 
wn saceoa de q ilquer tiinanho. 

R u a H n n t . t i t . t o 

80—4 B. " W n 

DR. DAVID OTTONI 
EspeeiaPíta em molcsiias dor olhos. 

Cidade do S. Jo io da Bõa Vist». 
80- 11 

GRANDE COMPANHIA 

DE GPERETÂ3 E MÁGICAS 
n o 

7H2AT&0 LU CINDA 

C a p i t a i f e d e r a l 
Sob a (lireo.íio do popular c dislinclissimoactor ' r.indâo, c 

da qual fazem parto as conhecidas artistas 

E l ^ J D K A M2C- IL& 2S ! L E € M E 

THEATRO S. JOSÉ 

D O U S D O U S 
GRANDES £ ASSftSBRÔSOS 

Bailes á 
H O J E 

Hoje — S A B B A D O — Hoje 
Cu"' d 1111'" «*§•* f m a rrvist» ("e W o u y . i t l t a » | o 

T " ^ - o m T e m . 
X qutl t. n-r ; artr to*r s '"c n p«' h'a. 

P K K Ç O H I 

(.'«n srotes de !.• o ü.» ordem 2f.í"00 | (lalcilas numeradas . . 
I adi irt S I » r.tono I Kntraía grral. . . . 

» d e S . » Hj(KK) | K n t r a d a s p a r a c a m a r o t e s 

Uh bl.betei, & vt tda na lilhetcila do theatro. 

IÍ500 
1^000 

8! 

e amanhi^. 17 

N U N C A V I S T O S E M S . P A U L O 
( I I I A N D E S S U R P R E S A S 

O tbealro ai lia-se opulentamente enfeitado pelo sr. Henriqie Bandeira, 
cr.ntrbetado(fpcclaln,ento para esse Aro. Todas as divas de SL P u l p ffto 
eonvidndss no c n n - e t i n I t i r o r n s l , ccupoito for uni grsoèe maestro, 
para d<stnf< rrujar as cannelen e dar-lbis força para o carnaval. 

A bandr- de muslrn. mBndcda vir rrpeclalmrnto da capital federal, t n u 
um grtnde iiprrtorlo de tangos nunca ouvidos. 

Dous giHrdcs botequirs, no palco, para m d l o r servir o publico, ocm 
bebidas flnlshin i>a o a prrços bsiatirslirns. 

« o S . J o s é ! Uaém dm t r i s t e z a s I 
Honrado com o msgflstoro ( i r u p o ' « I o » f r o m p t o » , qne fsrt 

•ua entrada ás 0 horas da noite. 

P r e ç o s t Camarotes de I .» e 2.* ordem, 36$: Dito* 4e 3.\ l ê # : 
Kntradas, 8«000. 



O L U M i V l i ^ l l U l O A i £ i O . A A U I j O 

GELO 
Vende-se e manda-se p a r i o iaterior 

FABRICA. DE 

CERVEJA BAVÁRIA 
Deposito: 

R u a d o C o m m o r c l o , 

(alt., até 28 

ERVILHAS 
Banha Veado, milho, farinha do 

mandioca flua e grossa, farollo, arroz 
da terra, banha P . T . Goorgos, tou-
oinho fumado, em oaixis, sabão do' 
Blo, feIJAo do Chile, branco e do ( Ar. 

Deposito: Hordinani Estruo A C ' . , 
7 0 - r n a d o B. Caetano. 10-8 . . . 

TOUCINHO 
B A N H A 

B m b a r r i s « o m c a i x a s , c o m l a t a s 

d e 2 k i l o s , G e o r g e . 

Batamos recebendo bOas partidas, 

assim como 

AZEITE 
em quartolaa o em caixas, do snpericr 
qualidade. 

Anderson, Soíío Maior & C. 
B U A D O C O M M E R C I O , 44 4 0 

H . l > a u l o 

20 — 10 (3M e sab). 

;DEPURATIYODOSANGUE( 
ELIXIR DE VELAME E GUACO 

(Som Uercurio) 

^COMPOSIÇÃO DE RADLIVEIRA 5 ! 

V X I O O n B O O S S B O I S O 

EFFICAZ NOS 

^Rhaumatlsmos, Escrophulu^ 

ulceras, leucorrhèas ou 
^ F L O R E S B R A N C A S , C A N C R O S ^ 

C A R B U N C U L 0 8 , B O U B A S 

[ 4arthron,enfr.rinitladrg tia 
P E L L E , I E C B 0 S E S E O U T R A S 

« a L B B T I A B DE O A H A C T H f 

S y p h i l i t i o o 
J A v e n d a « n t o d a s « a P h a r n i a o l a a _ 

E D R O G A R I A S 

D e p o s i t á r i o s o m S . P a u l o 

B A R U E L & C . 

1 , R u n D i r e i t a , 1 

LABOO DA SÉ, 2 

S A B A O RUSSO 
•aravi lhoaa eaaencia 

P R E P A R A D A POK 

JAIME PARADEDA 
APPROVADA p h l a hxma . j o n t a d e 

HYQIHNB PUBLICA DA CAPITAL 

Inaumer os cortiíicados de modlcos dls-

ttnctoso de pessoas de todo ocritor!o 

attestum o procon'.sam o 8 a b S o 

R U M M O para curar 

Queimaduras Espinhas 

ifevralgias Dores rhoumatk-ai-

ContusOoa Dores de cabeia 

Darthros Porimontos 

imp ingem" Sardae 

Pannos Chagas 

Gaspar. Rugas 

BrapvCos cutaneim e mordednras de 

Insjctos vononosos, etc. 

A única o a molhor AQDA D B 101-

LBTTE, reunindo 0111 si todas as prt-

prlodadna das mais afamadas. 

Vende-se na Drogaria de l i a -

r u e l & C t t m p . e em t j d i s es 

outras drogarias, pharmaclaa e cases 

e perfuraarias. 

m em folha 
Tendem 

ERNESTO RHEINGJNTZ 4 C. 
(AtA 29) 

MASCARAS e GONFETTI 
por atacado e varejo 

NOVA ÍNDIA 
12, Rua da Fundição, 12 

5 — a . . . 

$ 1 » , GRAXA 
• o i t o , e m b e x i g a * e e m 

l a i a * 

V E N D E M 

ERNESTO RHE1NGANTZ & G. 
B a » S. Caetano, 63 

(Até 20) 

A F A M A D A FABRICA 
n. V0L7 MAGDEDOBC-DMUU 

Conhecidos pela grande economia ou gasto de combustivel, acham-
se sempre em deposito dos agentes 

Zerrenner Bulow & €. 
S A N T O S — R u a José Ricardo, l S . P A U L O — R u a de S. Bento, 8 1 

Velas "Apollo" 
IMPORTAÇÃO DIRECTA 

Prevlno aos srs. consumidoras quo 
tAm spparecido era nosso mercado, 
com o peso de 360 grammas, |or pa-
cote, para fazerem concorrem ia às 
que tenho & venda, com 40(1 grammas 
por pacote, ao preço do I A O O O . 
Caixa do 2- pacotes, « 4 , i O t í O . 

NOVA ÍNDIA 
1 » , R u a d a F u n d i ç ã o , 1 » 

5 — 2 . . . 

Importantes fazendas 
Na Bgoncla de Carneiro & C.—Am-

paro, Estado do S. Paulo, encontram-se 
doscrlpçOos do importantes fazendas do 
cafA, em bAas condições, para so ven 
derem, deedo o preço de 50 contos atA 
o de 800, algumas j á com todos os ma-
chlnismos completos SSo situadas nas 
principaeB zonas do Ettado, como se-
j am os municípios do Amparo, Casa-
Branca, 8. JofA do Rio Pardo, MocA-
cb, S Aimüo, Ribeirão 1'reto o S&o 
CarloB do Pinhal. 

Fornocom so descripçCos ou lIstBB 
bem osciarecldas do todas as fazondas. 

(ató 27) 

Feijão de cores 
N o v a r o m e f m a c l i n g o u 

ú c a n a d o 

Ernesto Rheingantz & C. 
Rua S. Caetano, n. 68 

L l < K 3 - 3 

Serrada Americana 
H u a D u q u e d e C a x i a s , 1 G 

L1NGUASDE BOI ENLATADAS 
Do estabelecimento Paredão — Rio 

Orando do Su l . 

üsicoe depositários 

ERNESTO RHE1NGANTZ & C . 

Rua de S. Caetano, 68 
(até 30 abril) 

CIMENTO PORTLANO 
Vende-so a 15SC00 a barrica com 

120 kilos. 

Hua João Alfredo, 53-A 
H ã o P a u l o 6—4 

Semente de Alfaia 
o u 

Luzerna do Frovanco 
Garantida, semeia-se de20 a 

25 kilos por hectare 

a c a b a d e c b o g a r d a E u -

r o p a A N o v a í n d i a 

12, Rua da Fundição, 12 
1 0 - 1 

SEMENTE* NOYAS 
d e I v i r t a l l ç n e U ò i ' o < 4 

Acabam de chegar da Europa 

Aíftança-ss a germinação 
N O V A Í N D I A 

12, Rua da Fundição, 12 
10- 7 
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CAXPO LIMPO 
Precisa se de uma alugada que ial-

ba cozinhar bem e fazer todos os servi-
ços do uma casa cujo proprietário é 
solteiro e negoaiante. Quem estivor 
naa oondiçOes, dir i ja se & estaç&o de 
Campo Limpo, para tratar "tom o sr. 
Joaqu im Pereira P in to . 

Paga-so bem. 5 — 5 

M 

Navigazione Italiana a Vapore 

O ESPLEND IDO V A P O R DE 1.» CLASSE 

R É U M B E R T O 
Esperado brovomento, aahlr i do M a n t o n , no dia 26 do corrente, para 

G ê n o v a e I V a p o l e s 
I * a w i a j t e n « d e c i a s i a e , a o p r e v - o d e 

eosooo 
Conducçfto gratuita para bordo. 

A g e n t e s 

Era S . P a u l o - J o & o Briccola St Gatt i , rua João Alfredo, 17-A. 

Era W a n t o s — A . Fiorita & C., rua Santo Antonlo, 48 . 

No I * l o «!•>. . I n n n i r o — A . Plorif» iV C.. rua Primeiro dnMaro» . 37. 

JUND1AHY 
I r m a n d a d e d o S S . S a c r a m e n t o 

O procurador desta Irmandade pro-

vlnn a todos 09 irmãos que, tondo do 

c-debrar-se a festa da St-muna Santa 

no corrente anno, na matriz denta 

cidade, por dellhoraç&o da Mesa desta 

Irmandade, o tendo necessário reunir 

capital para pagamentos, convida os 

mr-sarlos e mais irm&OB para fazerom 

a entrada do sua annuidade. Acho-

me, para este recebimento, sem-

pro ás ordens dos srs. irmãos, no 

largo da Matriz, n. 02. 

Jundlahy, 13 de fevereiro de 1895. 

O procurador, 

Antonio Cardoso da Sdva Júnior. 
2 0 - 3 . . . 

Queijos de Minas 
O abaixo aealgnado participa aos 

seus freguezes e amigos quo contlníia 
a receber cato artigo e vonde por ata-
cado e a varejo. 

Largo de hanta Epliigenia, 3 

JÚLIO DA COSTA 8 -6 

FOLHET IM ( 2 9 

M A Y N E - R E I D 

OS PLANTADORES DA JAMAICA 

XXXVII 
T K R B O B B B DP. QUAHH1K 

Imaginando que o homem 
ferido caminhava por um lado 
emquanto elie caminhava pelo 

; outro, Quasbie tornou a empre-
hender o seu giro explorador 
em roda do immenso tronco do 
ceiba, mas deita vez caminhando 
muito rapidamente. 

Quando se achou no ponto 
de partida, ficou mais aurpre-
bendido do que nunca; não 
encontrara nenhum ente huma-
no, e a espingarda continuava 
no m e B m o logar I 

Mas ob lamentos continuavam, 
com a differença de que eram 
agora mais penetrantes e tinham 
o tom da agonia. 

Desta vez, Quasbie, longe de 
se intimidar, teve um impeto 
de valentia; imaginou que que-
riam zombar dellQ e recomeçou 
o aeu giro em torno da arvore, 
resolvido a n&o parar senão quan-
do agarrasse o seu mystifleador. 
Depois de trotar um pedaço, 
tomou o galope, e continuou 
este exercido até quu, tendo 
dado muitas voltas em roda da 
arvore, ficou convencido de que 

nenhuma creatura humana cor-
ria em frente delie. 

Esta convicçSo fez com que 
parasse repentinamente. De sú-
bito, um pensamento que ainda 
não lhe occorrêra assaltou-lhe 
a imaginação. Estremeceu dos 
pés até á cabeça, os dentes 
entraram-lhe a bater uns nos 
outros, os olhos sahiram-lhe das 
orbitas, e de um pulo prodigioso 
achou-se fóra da clareira. 

—Não é um homem, ó o diabo, 
exclamou, o diabo do Jumbé-
roc 1 

E investiu como um raio na 
direcção de Mount-Welcome. 

XXXVIII 
0 KIÍIIIÍUSHO DO LORI) 

O Jumhé-roc ó ura pico no-
tável pela regularidade geomé-
trica dos seus contornos e á 
fôrma singular do seu cume. 
Dá ares de um cone truncado, 
e apezar dé que os seus decli-
ves, cobertos de arvoredo, for-
mam a Mount-Welcome um fun-
do alegre e verdejante, o Beu 
cume é escalvado e faz lem-
brar o craneo de um velho. 
Os frondosos gigantes que lhe 
sobem pelas encostas não pu-
deram invadir a massa de ro-
chedos quo lbe formam o topo. 

Somente, uma palmeira de 
nobre aspecto, uma areca, pou-
de lançar raízes no seu cume 
árido. Ergue-se altiva sobre o 

planalto do cone, que apresen-
ta uma superfície de quasi cin-
coenta pés de diâmetro. As suaB 
grandes palmas agitavam se nos 
ares, quaes victoriosaa bandeiras 
no alto de um castello que foi 
conquistado. 

As chapadas do cone apre-
sentam outra singularidade; 
têm uma côr luzente e som-
bria, que, ferida pelos raioB do 
sol, ou ainda pelos raios mais 
suaves da lua, projecta um cla-
rão vivo, que parece o reflexo 
de armadura de aço. 

Os libertos do valle chamam 
Jumbé-roc ao Mount-Welcome, 
nome característico em razão daB 
idéas que a elle andam ligadas. 

Nenhum negro da plantação 
ou das propriedades dos arre-
dores se atreveria a visitai o, 
e o alto do cone é tão desco-
nhecido como os picos do Chim-
borazo, apezar de constantemen-
te o terem deante dos olhos e 
bastar uma hora para o subir. 

Na epocha em que se pas-
sou a nossa historia, o terror 
inspirado pelo Jumbé roc não 
tinha sómente origem numa su-
perstição ; era também inspira-
do por uma horrível tragédia 
de que Mount-Welcome fôra 
theatro um anno antes. 

Por isso, Quasbie, como tam-
bém succederia a todo o negro 
da plantaç&o que eBtivesse no 
seu logar, attribuiu ao diabo 
de Jumbé roc ob gritos myste-

riosos que partiam do ceiba, e 
deitando a correr para a plan-
tação, não se julgou medroso, 
mas simplesmente cauteloso. 

E emquanto o seu pagem 
batia em retirada, Smythje 
punha-se egualraente a caminho, 
guiado pelo ajudante de CubiBsa. 

O fiel Quaco desempenhou 
consciencioBamente a sua mis-
são junto de Smythje, e re-
conduziu-o á residencia, debaixo 
de um Boi ardente que succedô-
ra á chuva. 

Smythje seguia-o de cabeça 
baixa. A idéa de voltar para 
Mount-Welcome no triste esta-
do em que o haviam posto aB 
suas aventuras, era doloroso 
para elle. 

Com effeito, o calor do sol, 
actuando na pelle de gamo humi-
da de que era feita a calça, 
agora transformada em calções, 
encolhia-a de tal modo, que estes 
não passavam do meio da per-
na, deixando exposto á vista 
um par de fuBos de que o ele-
gante não podia ter presumpção. 

Como entrar na residencia e 
chegar ao seu quarto sem ser 
visto? Como todaa as casas da 
Jamaica, Mount-Welcome era 
uma gaiola aberta por todos 
os lados. 

A' vista da plantação, Quaco 
despediu Be do guntleman, que 
lbe pagou os seus serviços com 
generosidade. 

(Continüa) 

Transporte de cargas 
Pessoa Idonoa, dando do sl as m o 

hores referoucias o possuidor do um 

excellento trom do carroçaB, accelta, 

de pei-soas da capital ou Interior do 

Entado, ordens para a remessa de car-

gas, j á as armazenando, JA as expedin-

do, nflo restando ao conslgnatario mais 

do qne recebei-as, isentas de faltas 

ou do qualquer outro trabalho, pelo 

que toma a responsabilidade dos actos 

praticados por seus orapregadoB.—Dl-

rocçfto: m a Marqnoz do Herval, n . 69, 

SANTOS, com Theophilo Saldanha. 
30—17 

Vende-se 
uma bõa casa para família de trata-

mento, com salas do visitas e Jantar, 

eeto quartoB, despensa, banheiro, la-

trinas, cocholra, tanque para lavagens 

do roupa, jardins, pomar. Todos os 

commodos tAm janel la . A casa tem 

agna, g3z e oxgotto. E ' servida por 

duas linhas do bonda. Para ver e 

tratar, com o proprietário, & rna do 

Visconde de Onro-Preto, n. 9-A, ami-

ga do Pasto. E' porto da estação do 

Norte. 4 - 4 

EMPREZAINSULANA DE NAVEGAÇÃO 
Esnsauíe t C„ d! Lisbta 

O MAQNIL ICO PAQUETE PORTÜOUEZ 

VEGA 
do4 .000 toneladas de rogistro o 111a-

minado a lnz electrloa 

Commandante, A. da Coita Coelho 

Esperado do LisbAa o escalas, v'a 

Ilha-Orando, atA o dia 8 de f iverel io 

proximo, eahlrá para o 

Rio de Janeiro 
Bahia 

Pernambuoo e 
Lisbôa 

Ksto paquete recebe carga e passa-
golros para ob portos acima, tomando 
passageiros para as Ilhas doB Açores, 
com transbordo em LisbAa. 

As passagens do 3.» classe Incluem 
vinho do mosa e modico. 

A eonducçfto para bordo,dostea pas-
sageiros com suas bagagens, A por 
conta da Companhia . 

Agentes 

KARL VALAIS & COMP. 
Em *» . P a u l o - Bua Jobó Bonifá-

cio, 25. 

Em I S a n t o e — R u a 25 de Março, 17. 

NEÜ ZEALAND SHIPPING C. 
( I . I m i t o » ! ) 

SABIDAS PARA LONDRES 

I l u a p o l i u 15 do março 
T o i i g n r i i - o 12 de abril 

O PAQUETE INOLEZ 

Capitão Qrcnstreet 

esperado do Nova Zolandla, no dia 18 

do corrente, sahlrA para 

LONDRES 
oom escalas por 

T E W E l l I F E o 
P l . Y M O l I T H 

depois da lndlspensavol demora. 

Bilhetes do i « l n o v o l t a , na 1.* 

classe, validos por 12 mozos, £ 4 í t . 

Esto paquete tom oxcollentes acom-

modaçOos para passageiros de 1.' , 2 . ' 

e 3 . » classe. 

Todos os paquotos desta linha s&o 

illumlnados a luz olectrica. 

Para passagonB o outras InformcçOos, 

trata-se com os agontos 

Wilson Sons & G.°, Limited 
RUA D O COMMERCIO , 43 - Sob rado 

8 . P A U L O 

ROYAL MAIL 

Paeiflc Steam N&rig&tion Compuj 

O PAQUETE INOIEZ 

asem 
esperado no Blo de Janolro, vindo do 
Rio da Prata, em 90 de fovorolro, sa-
hlrá para L i s b A a , • .<« P a i i c e 
(La Rochello), P l y m o u t b e 1-1-
v o r p o o l , depois da indispensável 
demora. 

Estos vapores tocarão do ora em 
deante no porto de I . a P a l l c e 
(La Rochollo), cm logar do D o r 
d õ l l H . 

Roducçao noa preços das passagenB 
para Liverpool : 

1.» classe, £ . 24 o £ . 30. 
Dita, Ida e volta, £ . 36 e £ . 46 

2.» classe, £ . 16. 

3." dita, £ . 9. 

Passagem para Paris, £ . 24 . 8 . 0 e 
£ . 30. 

Vinho do mesa fornocldo grátis aos 
passageiros de todas as classes. 

Os paquetes desta linha são iliami-
nados a luz olectrica. 

Para passagens o outras Informações, 
cem os agontos 

Wilson Sons & C., Limited 
RDA D O COMMERCIO , 43-Sobrado 

» . I M I I . O 

Real Companhia de Paquetes a Vapor 
DE 

Houtliamjtlon 

o V A P O R 

Tamar 
sahlrá do SANTOS no dia üa do cor-

rente, com (sealas polo 

R i o d e . l a n e l r o o L U I t ò a 

Levando comento passageiros do 3* 

classe. 

Para passagens o mais Informações: 

Em S. Pau l o : com a C o m p a -

n h i a I . u p t o n , rua de S. Bento, 

41 ; era Santos, cora H O L W O B T H Y 

ELLIS & C , rua S. Antonlo, n. 52. 

NAVIGAZIONE GENERALE ITALIANA 
Socletà rlunlte Floriu & Hubattlno 

O V A P O R 

SOLFERINO 
Sahlr& do BantoB no dia 18 do oor-

ronte, para 

Gênova e 
Napolôs 

Para informações, oom os agon tM: 

fBATILLI CRESTA 
Paulo—Bua do S . Bento, 48. 

Mantos—Praça da Republica, 41. 

Soeiété Génér&Io de Truspor ts Mari-

* rtpeir de taiüe 

O VAPOB 

ESPÂENE 
esperado em 8 A 1 V T O H , até o dia 
1% do corrente, sahlrà, de-
pois da Indispensável demora, para 

Marselha 
Gênova 

Nápoles 
A Companhia fornece conducç&o gra-

tuita para bordo aos passageiros de 
8.» classe, com suas bagagens. 

Agontou: 

KARL VALAIS & COMP 
B . P a u l o - r u a José Bonifácio, 25 
S a n t o s — r u a 25 de Março, 17. 

Steam Packet Company 
S a h l c l a s p a r a a E u r o p a 
IV i l e . . . cm 2(1 do fevereiro 
Uagdalene. . » 12 do março 

Clydc . . . » 26 » » 

g a h l i l a a p a r a o R i o d a 
• * r a t a 

MAGDALENA 
Em 24 do fevereiro 
Clyde . . cm 11 de março 

Danube » 24 » > 

V i a g e n s r a p l d u s 
Para Southamptoh i d dias 

> L isbAa 13 » 

Para passagons o mais InformaçOee, 
na C o m p a n h i n L u p t o n , 
rua de S. Bento, 41, 41-A o 43; uo Rio 
do Janolro, com o sr. Q. C. Andor 
Bon, rua General ('amara, 2, (sobrado); 
o em Santos, oom os ara Holworthy, 
Ellls &C . . rua do Sauto Antonlo. 

O* Írtadüs-Dnldos: 

Vaco* A » " * * 29 .805 

. > Orecian Prince... 6.23'2 
' A JJ I I - . . . 

Bacoas 

COMMERCIO 
C A M B I O 

B. Paulo, 18 de fevoreiro de 1895. 

Tabellas affixadas hon tom: 

• t r l t l m l ) t t a n k 

a 90 d. à vista 

Londres 9 1/2 9 1/4 

Paris 1.004 1.021 

Hamburgo 1.240 1.2IÍ0 

Italta — 980 

Portugal — — 

New-York - 6.300 

C o m m e r c l o e I n d u s t r i a 

Londres 9 1/2 9 6/10 

Paris 1.004 i . ' 2 4 

Hamburgo 1.210 1.204 

Portugal — 468 

B r a s i l i a n l s c b e I t a n k f u i 

D e u t N c h l a n d 

Berlim. ( Í30 1247 

Londres 9 9/10 9 3/8 

Paris 997 1.010 

Italla — 908 

New-York — 6290 

Portugal — 471 

Hespanha — 930 

d a n ç o d e t * . P a u l o 

Londres 9 1/2 9 1/4 

Paris 1.014 1 017 

Italia — 970 

Portugal — 476 

O movimento do mercado do cambio 
desta praça foi, durante o dia do hon 
tem, pequeno, sendo a melhor taxa 
9 6/8. 

O Londan Bank cantinuou a r,(lo 
aflixar tabeliã. 

O mercado do cambio fechou Inde-
ciso. 

Os cambistas pediam pelos sobera-
nos 25I5O0. 

A S S O C I A Ç Ã O c o m m e r c i a l 

D E S . P A U L O 

Dlrector do moz, sr. Victorlno Qon-

çaivos Carmillo. 

B O L S A 

TransacçOos eifoctnadas hontom: 

20 acçOos da C. Antattt lca, a 131 

100 letras do Banco Unl&o, a 631 

C O T A Ç Õ E S 

A c ç f l e s 

vecj Comp 
Companhias: 

Paulista Integ 280$ 263| 
I d o m o o m S O J í 768 74S 
Mog;ana,integrallsadas 207$ 205| 
MechanU-a lmport 130» 120i 
Industrial de S. Pau lo . — — 
Telophonica 80$ — 
AronB 80S — 

Mac Hardy 80| — 

Antarctica — 22$ 
Agua e Luz 100$ — 

Forro-Carrii 35$ I6$5 
Drogas Est. S . Paulo — 60» 

Lnpton — 90$ 

Vlaçüo i'aulÍBta 35$ lOSf. 
Industrial Paulista — 40$ 

Jardim Ac l imaç ão . . . . 20$ 15 
ArgoB Paulista — 15$ 

Industrial — 40$ 

Molhoramentoe — 85$ 

Rio Claro Ral lway — 880$ 

Pormlclda 6$ 6$ 

Upton Impor tadora . . . 263 

Mercantil e Industrial — 40$ 
Mater. para Construc. — 40$ 

Fabril Paulistana integ. — 210$ 

Fabril Panlist. nflo Int. — 70$ 
BanooB: 

Credito Real, cart . hyp . — 1451 

Com 90 y, — 251 
Cart. comm — 135$ 
Com 2 0 % _ — 

Lavradores 100$ 100$ 
Onl&o de 8. Paulo 60$ — 

Idera da 2 * emlss&o.. . . 4 0 $ — 
Comm. e l n d 210$ 2C0$ 
Constructor e A g r . . . . . 60$ — 

8 . Penlo 1158 110$ 
Republica 171$ — 
Santos 180$ — 

Letras hypothecariaa 

Banco de 0 . B e a l . . . . 71$ 70$ 

Onlao 65« tit 
Intend. Munlclp 86$ 80$ 

A p ó l i c e s 

DoBs tado 6 •/ , 1:000$ — 

Geraee 6 °/0 — ujo$ 

» 4 o/«(ouro)— 1:200$ 

Debentapes 
ViaçSo Paul ista 50$ 521 

Damont — t o l 

Melhoramentos — 100$ 

T E L E G R A M M AS 

S a n t o s , 1 1 b . 5 0 m , 

Cambio : 

Bancarlo, 0 l i / 16 . 

Particular, 9 18/16. 

Café : 

Mercado oalmo. 

S o u t o s , 3 b. 80 m . 

Ci fó : 

C i n d a m vendas de 5.000 aaccas. 

R i o , 11 b. 

Tabellas, 9 K/8. 

Saocando, 9 11/10 o 9 3/4. 

Partloular, 9 8/4 e 9 18/16. 

P A U T A 

Pauta semanal da Alfandega e Rooe 
bodoria de Bendas, de 11 • 10 de feve-
reiro : 

Café bom i$470 kllc 

Café esoolha 1$070 > 

S A H I D A S DE C A F E 

(KUVKKKIBÜ l t i n ) 

Para a Europa : 

Raccai 

Vapor ali. Campina» 14.819 

» fr. Brrtagne 2.760 

» al i . Itaparica 0.822 

> ital. Rosário uso 

» ing. Navigation 20.716 

01.666 

Herichel 6 .177 

Bolbtin 17.892 

58.200 

N Ò i ^ C I A S m a r í t i m a s 

TAPO a i ? ESPERADO» n o m o 

16 Santos, Oliriric-

17 Liverpool e eso., -tfi&Hiír. 

18 New Zoaland, Ri»tVtika. 
19 Sautos, Trent. 
10 Rio da Prata, Orcana. 

VAPORES A SAHJH DO RIO 

16 Campos e esc., Carangola. 
16 New-York o eso, llevelius. 
16 Rottordam o esc., Olinda. 
16 Angra e Paraly, Braculiy. 
16 Santos, Pandora. 
10 Anvers o esc., Qlcumavis. 
17 Santos, S. João da Barra. 
17 Puraty e eso., Seprtiba. 
17 Nápoles e esc., Ktpagne. 
19 Gênova o esc.. Solferino. 
19 Londres por Tenerlffe, Rimutaka. 
20 iiordoaux e esc, Orcana. 
21 N-.-w Vork, Carib Prince. 
3 t Rio da Prata, Magdalena. 
21 Bouthampton o osc., Nile. 

VAPORES ESPERADOS EM SANTO» 

17 Rio, Pandora. 
18 Rio, S. João da Barra. 
18 Gonova e esc., Solferino. 
18 Pernambuco, 8hafttbury. 
20 Qenova e eso., Umberto. 
20 Hamburgo, Paraguassú. 
23 Pornarabnco, La Place. 
20 Gênova, San Ooltardo. 

VAPORES A BABIB D l SANTOS 

18 Rio, Trent. 
18 Gênova e esc., Solferino. 
19 Anvers o osc., Tamar. 
20 Hamburgo o osc., Cintra. 
22 Bouthampton o Lisboa, Tamar. 
26 Gênova, S. Qottardo. 
26 Gonova o OBO., R/ Umberto. 
27 Hamburgo o esc., Paraguai!ú. 

C O N S U M O D I Á R I O 

Aguardente com oasco, 280$ a 30 S. 

Arroz de Iguapo, sacco, 30$ a 32$. 

Banha Alves, kllo, 1S800. 

«Marktany», 1$50\ 

«Matarazo», l$500. 

Batatas naelonaes, 60 litros, 83 a 10$. 

Bacalhau, kllo, 1$COO. 

Carne socca do Rio-Urande, 1$200. 

Cangica, 80 litros, 26$ a 26$. 

Cebolas, cento, 6$ a OS. 

Feijão mulatinho, 100 litros, 18$ a 

208. 

Idem preto, 100 litros, 3<j$ a 89$. 

Fumo superior, kllo, 2$30 > a 2Si00. 

Farinha especial, l l O litros. 82$. 

Idem do Santo Amaro, 21$ a 24$. 

Idom de 2*., 100 litros, 16$. 

Idom de Santa Catharlna, 80 l itros, 

16$ a 173. 

Farinha de milho, 1P$ a 20$. 

Oal l in l i is , uma, 2$500 a 3$ 

Manteiga nacional, lata, 8$500. 

> franeeza, ki lo, 4$800 a 

6$ MO, 

Milho, '00 litros, 93 a 10$. 

Matto, $800 a 1$. 

Ovos, dnzla, 1$600. 

Peru, um , 18$ a 20$. 

Queijos, nm, 3$ a 33600. 

Toucinho, 15 kilos, i0$ a 183. 

J U N T A C O M M E R C I A L 

SF.SSÍO DE 11 DE FEVERBIItO DE 1895 

1'resldonte, JoSo Cândido MartlnB| 

Sícrctario, dr. José Augusto do An-

drade ; deputados, Camil lo José do 

Sampaio o Domingos Loureiro da 

Cruz o o snpplento Jo5o Ignaclo 

Pereira Lima. 

EXPEDIENTE 

Ofpciot: 

Do dr. j u i z do direito da 1.* vara 

commerclal da CBpltal, communlcando 

ter decretado, em data do 7 do cor-

rente, a fallencla do negociante desta 

praça Álvaro Vioento Ferreira ; 

Do presidente da Jun ta Commerclal 

do Amazonas, remottondo a relaçSo 

doB negociantes o agentes de leilões 

que se matricularam dosdo agosto a 

dezembro do anno p. p.—Inteirada. 

Requerimentos: 

De Gaspar & C , negociantes desta 

praça, para archivameuto do sen dis-

tracto social.—Archivo-se. 

De José Marquesino & C., negoci-

antes estabelecidos na praça de Santos, 

para ogual flm.—Tendo sido comprido 

o despacho antorior, archive-so. 

Do V. Begnottl & C., desta praça, 

para o raosmo íim.—Completado o sello, 

archlve-se. 

De Francisco Arleta & C., Castro 

& Souza, Gaspar & C , negociantes 

desta praça, Guedes Pereira & C., do 

Santos, o Barbosa & Moreira, do Bra-

gança, para o archlvamento do seus 

contractos soclaes —Archivem-se. 

De Francisco Arieta & C., Gaspar A 

C., negociantes desta praça, e G u e l e a 

Poreira & C., de Santos, para o regis-

tro de suaa firmas commerclaes.—Re-

gistrem se. 

De Joaqu im Soares Jon lor , negoci-

ante em Santos, para o registro do 

titulo do nomeação do seu calxelro 

despachante, o er. Luiz Soares Bu l-

lez.—Reglstro-se. 

De Asdrnbal Augusto do Nascimen-

to, negociante estabelecido nesta ca-

pital, para ter admlttido A matricula 

dos commerolantos.—Matriculo-be. 

A Jun ta deliberou dirigir ao gover-

no do Estado nm ofllolo do congra-

tulação pelo grande facto da soluç&o 

da secular questão do terrltorio das 

MissOos, quo, polo presidente dos Es-

tados-Unldos da America do Norte, foi 

resolvida favoravolmcnte para o Bra-

sil. 

M A N I F E S T O S 

Vapor Italiano Rosário, procedente 
do Gênova . 

6 bres. queijos, a P, Plnott l . 

28 ditas Idem, a Barsottl \ Loncl. 
3 vis. velocipedts, a D . Catnarlnl . 

32 bres. queijos, 8 C, 4 ordem. 
46 ditas Idem, a Ferreira Costa & C . 

7 ditas idom, a C. Brlnate & C. 
7 ditas Idem, a G . Morello. 

5 bordelezai vinho, U M S, & or-
dem. 

Í 0 cxs. quoljos, O H & C , Idem. 
14 bres. Idem, a Hornaelarl & C . 
10 brs. vinho, a V . Comune . 

7 cxs. produetos chi micos, a D . 
MelUIo. 

2 vis. malva , ao mesmo. 

2 bres. artigos modlcinaes, Idem. 
28 vols. Idem, a F . Pelose & C. 

16 cxs. agua mineral, a Barnel & O. 
1 dita Idem, a Cbrlstinl & Dutra . 

6 ditas quoljos, a A. Rodrigues Lo-
pes. 

5 ditas frnetas, ao mesmo. 

8 ditas tecidos, a F Milller & C. 
20 dita* peixes, a Barsottl & Lenci. 

126 bordeleaas vinho, a O . HorschlU 
A C . 

80 cxs. manteiga, a Garcia Nogueira 
& C. 

10 fds. papel, aos mesmos. 

3 cxs. generos, a K. dell 'Acqua 

A C . 

29 ditas de tecidos, aos mesmos. 
16 ditas algodão, idem. 
89 vis. Idem, idem. 

145 ditos lio Idem, idem. 
7 cxs. tecidos, a Hasenclevor & ( ! . 

10o ditas manteiga, a Ulacomo ('rea-
ta. 

50 ditas vlnbo, ao mesmo. 
25 bordoleias Idem, Idom. 


